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Não nos Deixemos
Surpreender Pe/o
Guerra £m
Nossa Casa

0 governo du Vergas dií noves psfâos no
MNitído daromfiSija d*» trop':; hro'«'lt'irt«-- para'
a Coréia. Enea*biam-&e cia*.* frte co fatos
ne denunciam o ..'rime

Primeiro, o ••nmp-H.í* rta ini) .-• : ..-. «asa-
laríada an dólar pedindo •> t'*w»r «outra 08 que
ne opô«»n, j\ venda do sa*i*f*ito te nossa juven-
tudo para a «uorra do dólai co .tra o !nckp«n-
iôncia do*» povot*. Depoia foi a reposta te
•Vargas no banquete dor ;:er.<HY*i3. protestando
fidelidade à» exigôndài do pr.tr?;, imperialis-
ta e declarando de ord^-rn r.stlHu.- on compro-
missos assumidos cuni op a-,?. .*.- »r«-;t iar.que3.
í>eixand„ clara a jKhrJMhds imediata d^r.
comprr.miiuoH a df*' -'rn-v-o d** Vuz^oa na ONL
defendeu tcvilnu-.it, o plane nm*" í-i.mericuno
i-ui chamada» «tú: . \.: ce!**.™*». noie do
brigar todü.- o» páilles u for.; r-irçni carne dn
•anhão pura az aftntaves sangrenta-] de Wall
Street. A execução imedtato dScte plano mor,»-
truouo serio a obrigatí-ric('.*i:!o do envio dc trv
pas do Brnnl para a a;.;;.-rrí«. do Truman con-
tra a Coréia e à China.

Prossegue, pois, a trama Sinistra. O «HO-
TE», dè São Paulo, denunciou a existência^ do

•uma circular secreta para o envio clandestino
de joven» brasileiros p»ra o matadouro da Co-
réia. Sua denúncia foi cot.firmada pelos trai-
dores do p««vo: o jornal foi assaltado e seus
redatores enconlrnm-**e p-eí-oi* e_ processados
aob a acusação dr* «crime de traição».

Noa Estados Unidos encontram-se ainda
os marujos do cruzador «Tamandanb. Por que
não regressam? Esta inexplicável demora tor-
na cada vez mais aceitável a suupeita de que
o governo premeditou fazer regressar o «Bar-
roso», para desarmaria vigilância do povo, e
enviar para ppernçiVs na Coréia o outro cru-
aadõft

Agora, no Senado, foi aprovado sem dis-
cussão e a toque de caixa o projeto de reestru-
turação dos quadros de oficiais-generais do
Exército, sob o fundamento de que é medida
de urgência «relacionada com a situação in-
ternacional». De que se trata? Evidentemente
daquele «adextrnmento d; tropas para opera-

Conclui .ia pój?

DA CARESTIA E DA FOME
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Cada manha ao sair paraos compras a dona de casa
indaga: que teria subido de
preço hoje?

Ksta é, na realidade, a In
dagaçfto intranquita e revol
tada de todos neste período
om que os tubarões e o go-
Vtrno dc (-etullo desanca*
clrlam a mal**, cínica oíen-
alva da fome contra o povo.
No espaço Ue mortos de um
más o quadro do aumento
do aumento do custo da vi-
da apresenta uma situação
eacandalosa, que lembra a
China sob o governo d<»
traidor Chiang Kai Shek.

POR QUE ISSO?
Mas, por que esta cadeia

da fome que cerca o povo?
Por que Getúlio, que prome-
teu baratear o custo da vida,
bate todos os records no
ritmo don aumentos dc pre*
ços?

Primeiro porque é um go-
vêrno dos tubarões (dos .
grandes fazendeiros, dos
grandes capitalistas, dos
trustes) que. demagógica-
mente prometeu combater.
Segundo, porque, a serviço
dos tubarões, realiza uma
politica de guerra para dar
maiores lucros aos trustes,
atos latifundiários e gran-
des capitalistas.

EXEMPLOS ILVSTIA-•nvos
Vargas, como Dutra. o

governo dos tubarões.
Ai estão os exemplos.
Para conceder um ridículo

aumento de salários aos
seus empregados a Light
exigiu e Vargas lhe conce-»
deu a majoração de 10 %
nás tarifas de luz, gás, bon-
des e telefones. Com isso os
trabalhadores da Light te-
rão um aumento que não
ultrapassará de 30 %. Mais
do que isto subiu o custo da
vida só no ano passado. E
há mais de dois anoá não
tem havido aumento de sa-
lários na Light. Entretanto,
a Light tem um lucro anual
de 600 milhões de cruzeiros
— qúe representa todo o fca-
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Com esta charge o caricaturista da revista americana «Masses &^ Mainstreant»
interpreta as conseqüências do sonho louco de dominação mundial dos impe-
rialistas ianques, revelado no número especial da revista «Collier"s», onde se
prega abertamente a guerra atômica contra a União Soviética e a implantação

V> «estilo de vida americano» nos países socialistas.
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O QUADRO DA FOME
Oc Dr**utbr«

d* or *.<#<•-.
h Janeéro nomie o» nagmamÂrm mtttmruiam

Carne
Açúcar
Farinha
Manteiga
Feijão
Charqoe
Uite
Café em a*
Sal
Toucinho
Lombo de
Bai.hu
iV>Magtiv-c
Pc: !:afjen:*
Pastagens

porc»

de bondes
de bereas
de lancha*-

Ut-r-mWw Um- 51
14,50
l.lê
1,00

12,86
IM

15.50
2,91

29.59
.1.50

16,0*)
16*56
18.66
6,46
1.30
3.71

Jaociio ér
25,00
5.4»
t.OO

SS,0S
7*00

S.Ê9
ÍL60

1,56
28,00
22.00
IP.U0
W..H
1,86
:*,20

n

NUNCA OS TUBA^OBI
ASSALTARAM TAN-
TO EM TÀO POUOO
TEMPO ÍX)M() Nf-^STl
PRIMEIRO ANO DO
GOVERNO DE GKTÜ*
LIO — MAIS DE VIN-

TE AUMENTOS ES-
CANDALOSOâ
DE PREÇOS Só NO
MÊS DE JANEIRO -~
O GOVERNO TiRA DA
BOI^A DO POVO NO-
VOS LUCROS PARA
OS EXPLORADORES

B DINHEIRO PARA
LANÇAR NOSSA JU-
VENTUDE NA GUER-
RADETRITMANCON*
TRA A INDBPENDKN-
- CIA I)f>S POVOS —

NOVOS AUMENTOS AUTORIZADOS

K novos aumentos estão em por-ipectiva. Já foram au
9 corixados aunientoa de lux, gás e telefones (mais 1«'' >

. os fretes marítimo.'- (mais 25','.). as paKsagen de ônibus t\
t (mais 50 centavos), fósforo* (mais 10 centavos', média

(mais 30 centavos). A série não acaba ai, pois todo*.- tatues' aumentos aceleram e estimulam outro*. »
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pitai com que sc formou
aqui a companhia Imperia
lista. As despesas com o au-
mento não consumiriam
mais tle 10 % desses lucros
fabulosos. Mas Vargas de*
Sfija que a Light escorohe

ainda mais intensamente o
povo brasileiro

Uutro exemplo ó o do ae
Mento das passagens de ôni-
hu:*, ainda sob 0 pretexto de
aumentar salários dos traba*

X'Conclui na ptíomc it)
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Na %: Página
APOIO DE MASSAS E
DE PERSONALIDADES
A CONFERÊNCIA CON-
TINENTAL PELA PAZ

•
Na 3.* Página

A FIDELIDADE AO
PAIS DO NOSSO GRAN-
DE C A M ARA D A
STALIN — artigo de
Maurício Grabois des-
masearando as provoca*
ções de «O Jornal» « «O
Popular.»

Na 5/ Página
PROTESTAM OS POVOS
CONTRA A PERSEGUI-
ÇAO A PRESTES

Na página Centra)
O POVO DÒ V1E1NAM
NO CAMINHO DA VI-
TORIA. reportagem so- \bre a heróica luta de
libertação do povo viet-
namita.

T E S !£ A H i t
VARGAS OBEDECE

NUMA DAS MAIS DESCARADAS É BRUTAIS
INTERVENÇÕES NOS ASSUNTOS INTERNOS
DO BRASIL. O GANGSTER EDWARD MILLEK EO MAGNATA SLOAN AMEAÇARAM VARGAS
COM «REPRESÁLIAS» SE NÃO REVOGASSE O
NOVO REGULAMENTO SOBRE A TRANSFE-
RENGIA PARA O ESTRANGEIRO DOS LUCROS

E CAPITAIS DOS TRUSTES QUE OPERAM
NO BRASIL.

A QUANTO MONTA A
SANGRIA ANUAL QUE
REALIZAM OS TRUS-
TES NO TRABALHO
DO NOSSO POVO? O
REGULAMENTO BAI-
XADO POR VARGAS
NAO IMPEDE O SA-
QUE DO BRASIL —. E'
COMO UMA LEI QUE
OBRIGASSE OS LA*
DRÕES, NÃO A RES-
TITUIREM O QUE ROU-
BARAM AOS SEUS LE-
GITIMOS DONOS, MAS
A VENDEREM EM
PARCELA O PRODUTO
DOS ROUBOS — POR
QUE VARGAS TOMOU
A NOVA MEDIDA E
POR QUE PROTESTAM
OS TRUSTES? ~- O RE-
CÚO DO DEMAGOGO
DIANTE DA PRESSÃO
IMPERIALISTA CRIAN-

DO UMA COMISSÃO
PARA «SOLUÇÃO CON-

—' CILIATÔRLA;:. ~-
(Leia reportagem
aa 9.? págíma).
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O Crime Do
Armaroentitmo
Rnquunto sabotavam

o ptQfHjma ua UItfj m0**1 ü poro convocai
uma coiii léncia de
ae-torwamrnt© em Jn*lh© deste ano. ob d»
plomata» swrm.ameri*
cano» aceleravam os
cnir.ao-a. plano» dt
rt*tnili»ori»uçrt-> da Al»-
manha t-c.to.aJ a do
Japae. ^

O «ovéiue tantnrh» )a-
pooôa da lothido
da aprovar «un
delro arc«maato ds
guana — aacda dt SO0
büloe» da •fatas. O axét-
cito japonês aatá aaade
apressadamente rs*
constituído, aaiatiado
efetivos confeaaorfos da
100 aail heeaeue. A Cs»

cola* Militar Jnposiwsvai ser reaberta. Tudo
isso ocorra am Oooran-
te violação doa açor*
dos totermadearais as*
siaados pelos potências >
coligada» durante a [segunda guerra mus*
diaL Mas não é só. O
Wrriterío Japonês está
•raBTalormado bj u m a
base militar doa Esta.
doa Unidos, que .0 a
utilizam para a agres*
soe centra a Coréia.

Em relação à Alemã-
nha, oe imperialistas
americanos seguem a
mesma infame politica
de remilltarisacãe. Nos
últtaacr; dias ae oaun-
cieu um plano do ao*
vérne fantoche de Bonn
criaavde an exército de
400.000 homena, o qualfieaoá aeh aa ordens

•rais america*
seus planes

contra a
e as osmeciacias

A indústria
alemi octaeutal —
nroiirfaa, pele Acordo
de Petedam, do iafcri*
car armamentoa —* foi
auteriaoda pelos ame-
ricanos a produsir ma*
terial bélico em gran-de escala, em todas as
t-é* renas ocidentais.
Eseá Já em vigor o re*
oratamento m i 1 i tar
obrigatório em toda a
Alemanha de oeste.

E' bem claro o obje*
tive dos imperialistas'anatiee. Rearmando o
Tapfto e a Alemanha
nuerem reconstituir o
cerco naslsia contra aTTHSS, visando, eomo es
militaristas Japoneses,
i República da China.

; « dominar-to sobre to-• dos os botos da Ásia
e, através da Alemã*
nha, apontando o cora-
eão d* união Soviética
e as Demoeradas Po*
pulares.

í Entretanto, os che-
1'fos guerreiros de Wa*
| shington erram em

seus cálculos. Não foi
por acaso que encon*
trou imensa repercus*
soe entre e povo iapo*
nés — e em toda a
Ásia — a vibrante
mensagem de Natal do
grande Stalin desejem-
do que o povo japonêsse liberte da domina*
nação americana. O
povo japonês não quera guerra. Quer justa*mente independência e
um future feliz.

Também o povo ale»
mão não esqueceu as
lifóes do último cenfli-
to. Sou pais ainda é
um montão de escora-
-mos. E a juventude da
Alemanha ocidental
sabe quo encontrará
refúgio na República
Democrática Alemã
ciuanao a ameaçam
CTOJH 4% >V*feSaãTntftaaãããa\án\n4â*\
obrieuMtie, q u a n d o
(Conclui na página 11)
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A Resposta
Van

A-4A*,^*^^*^*^-n^i*Vw'Vl_fVV*^^

8© meorno numa or§ItttM»
çao soeis) o MHIi-a de de.
•••¦-»irr.i.|.-. |...,.|. •., BMflíifum noutro a bradari #/,
euerro na Coréia foi umabençiò. Km pm*\m que houvtmm umn Corria, aqui nuwm qualquer outro lugar no
mundo». ¦

E no ettu.ii:.. .-,_,. mun*.tiu exliite. Chama se JamesVan F1m»i o e íí»*nera) daUtwfe ttnS i.jM-f ..»»••» conde«?xercito «im» Betados Unido*
o povo ft*r«*um..

Káo in* truta d» um louco, k un» cnmlri.oe dt* irurrra, um.-wrviçjil dos i-...i...|. ,i,¦»•..,. norte-amerlcanoi qui* p«UndemmluxJr a Coréia n umn colônia dos Bttadoi Unidos e escravj.»ar o povo coreano.
Ainda rwcntemento, o mesmo Van Fleet Autoriiarn uma¦fMÇJS smerirana a transmitir e$tn dechtrnçfio sua: «Estou¦SttSfSito pelo foto .1.. haver muita d.-mniiçA., de **««,« na Co-tvm do Norto e qua sus população nec<*»siU> de vívere*. vestuá-lie» e moradia».
Que significam estas palavras arnio que a Intenção doBInten-enclnnititas americanos é, antes de mui* mídu, aniquilars população civil da Coréia?
Os imperialistas inn.pi.*» sabem que nfio podem dominaro 1-ovo careauo. Sabem que. enquanto eximirem, es coreanoscontinuarão a'lutar de armus nn» mftog contra a opressio es-tmiiReira. Nfio importa que na Coréia hnjn quislings. traidoresde sus pátria c«mo Simrmon Ri. Como os gauleiters nio con-aoiruiram propiciar » vitória do nazismo sobre ob povoe daburopn, a oacória de que sc servem ..» amerlcanoB na Coréianão Conseguiu abrir caminho pnra o avnsaalamonto doasc paíspor Wnll Street. Superior a tudo é a fibra do povo coresno,cujos snssjss sarado, de liberdade tiveram noB heróicos vo-luntários chineses « apoio decisivo pnra barrar a marcha dos'vândalos de Truman.

********** * * * *

ao Celerado

A vsraaoe e <|i*# a guerra
ua Coréia nha é uma «ben-
Síào# pars o povo amerlea.
nu, m'w para ai unldadoa
militares de outros palües.sujos governo* traíram o«tf*..}., de par de ecu» povosi' se siihmftf-ram aos plano»
do e .terra dus Estados Uni*
úim. Mais do 100 mil solda-
dos de Truman Já pagaram f

171 eom sangw a violação do
M4 IPo»f ttrrilorlo rareana. tVnU-rms» --v-t-i de milhares ou mais penle.

"*m s vida seguindo os lo*
1SSS 

U,Me*' A ******* • *l*ms« para os trustes de arma-mentos <* seus «cneml». qvu> nio vfto pnra o campo de batalha,pois preferem morrnr na cama. >
W.J*0 "ÜS*!?1 * BUÜ" T*™* declaração do canibal Van
rvSSriSSt CA!naco *° I»^ *™*° e hoje um dos mais
m.?TJ mifo? ¦" ^0..0 rowwo — • twsls um testemunho de
Se«ÍTr?JT*5AUí,tai, am*ri"»n<>« «>¦ IncendlárioB da
Sí?-?.i .*Erf Pwdf° ^ ••ouvcaae uma Coréia, aqui

2 m*™7* Julaumento dos bandidos que Impuseram a guer-ra ao povo coreano. *

oue o^D^ri!.^ 
tfm "^ «W1"*». Elas indicam

iC tZSSSu^* È f10"* y° «° ^venceram ainda desua impotência para impor sen domínio nos povos, apessr dofracasso de «eos intento» na Corta. Podem leíar aSSL *

Mas, como houwe uma onrruira que os ssressores ni.> nu.

de«^?n^rlírrL*k.^|,UçÍOud,i »?» «™ *•««•
t£eTà£ -SS?^ ¥^0, tu* **»**«»o é tt fôrçn gitran*
tedo^efa^nn^^^ ^j°. -Vil P^P"0 * contiíuarluianao pela assinatura de um l»acto de Pia entre as 5 mun*..*.•^SSI iSlrW* f*?k' *«-"»"»<&i» .
mo Van Tleít. ^^^ ^ «*•«*«' ^ ">«sdo« co- <

nos4
autos9
émndo

ds
•ss imperialis.

britânicas e
«ss. |«as

Apoio de Personalidades e de Nassasà Conferência Continental Pela Paz
Dia a dia aumenta a reper

cussáo e cresce o apoio á inl*
ciativa de um prestigioso e
representativo grupo de per-sonalidades dos paises do con*
tinente americano, que resol-
veram convocar a Conferén-
cia Continental Americana da
Paz. O Manifesto de convo-
cação do conclave reuniu as
assinaturas das mais brilhan-
tes figuras ds todos os cam-
pos de atividade dos paisesdesta parte do mundo. Gran-
des nomes de repecussão in-
ternaconal, como, por exem-
pi 3, a poetisa chilena, Ga-
briela Mistral, general Eri-
berto Jara, do México, o mi-
nistro Benjamin Cavallos Ari-
zaga, presidente da Corte Su-
prema de Justiça do Equa-
dor, Leonidas Barleta, diretor
do Teatro do Povo de B. Ai-
res, Domingo Villamil, pro*fessor de "Beotogie « Pilreo-
fia, diretor do diário católi*
co cubano «Justícia*, J. Flet-
cher, professor do Seminário
Teológico Episcopal de Cam-
bidge nos Estados Unidos. J.
Galvez, escritor, ex-chanceler
e ex-vice-presidente do Pe-
rú, Cândido Pjrtiriari e Os*
car Niemeyer e mais de uma
centena de outros subscrevem
o documento.

Organizada a Comissão deIniciativa, esta instalou-se emMontevidéo. Poi escolhido oRio de Janeiro para sede daConferência. Já se encon-tram entre nós as grandeoescritoras Célia Mieres, doUrugruai, e Maria Rm oii-ver, da Argentina, como dele-
gadas d)s seus paises na se-cretaria do conclave Instala-da em ndssa capital. - .

Em todos os paises do con-tinente foram oganizados Co-mités de Apoio, que são re-forçados por organizações es-taduais e municipais de apoio.O Comitê Mundial da Paz so-lidarizou-se cm o empreendi-
mento. Assim, d. Branca Pia-lho já se encontra entre nós,trabalhando pelo êxito cmConferência. E já está deci-dida a vinda do deputadoPietro Nenni, uma das maisdestacadas figuras do C.M.P.

NOVAS ADESÕES
Diariamente chegam novasadesões á Conferência. NaVenezuela, o ex-governador eex-embaixador Rafael Gabai-don, o escritor e diplamata Vi-cente Gerbasi, o poeta CarlosAugusto Ixeon, Prêmio Nobelde Poesia, o compositor Vicen-

te Emílio Sojo, diretor da Escola. Superior de Música efundsdDr da Orquestra Siu/6-
nica Nacional- e Rafael Mo-
naterios, Prêmio Nacional dePintura aderiram á Confe-fência.

APOIO POPULAR
Mas por ser um congresso

de notáveis personalidades aConferência Continental Amo-
ricana da Paz, não deixa de
despertar um crescente en-
tusiasmo e interesse no aaio
das massas populares. Ela se
destina a ser uma pujante de-
monstracão de amor á par. de
nossos povos. E o fato dela
se realizar na capital de nos-
sa pátriH ressalta a Tespansa-
bilidade dos brasileiros no
seu êxito.

Estão . sendí tomadas as
mais interessantes iniciativas
em apoio da Conferência. Co-meçam a surgir nas capitais enos municípios mais impor-
tantes as «comissões de apoio».
Em diversas fábricas de SáoPaulo, os trabalhadores tra-tam de realizar assembléias eeleger delegações que virãotrazer de viva voz a sua se-lidariedade á Conferência.

Grupos de moradores nosbairros peparam mensagens

a serem enviadas á Confe-rência. Uma delegação deitaliano residentes no Brasil
se apreata para vistar Pie-tro Nenni, logo após a suachegada. As mais variadas
iniciativas de apoio á Confe-
rência são encaminhadas nosentido de manifestar-lhe ores, «ios trabalhadores da cidrt-
es. -dos tabalhadoes da cida-
de do campo, numa demons-
tração de que seus objetivos
correspondem integralmente
ás aspirações de paz das mais
amplas camadas populares.Agora, que o governo deVargas mais uma vez demons-
tra seu ódio à paz, anuncian-
do pela boca do chefe de po-licia, o fascista Ciro Rezende,
que «não permitirá a realiza-
ção do Congresso» este apoio
popular á Conferência Contt-
nental precisa se transformar
num imenso movimento de.
massas capaz de fazer o go-
no sentir que o nosso povo náo
permitirá que o Brasil negue
seu território para a realiza-
ção de qualquer assembléia
internacional que vise afastar
dos povos o perigo de nova
guerra mundial.

Saan pssst oarvtor tropas tons*
bsss è sana tm CanaL Fe»
tons snnmtndoa oa iiMiesos

oaanaalno» do umaBS SS
freira
atos odBtlmldo polo ._
do inglês SM ef.pc.es Um
cemitério egípcio foi violado
pólos lnflsBOB, a protesto da
procuro ao aramas. No dis
qne outro potrietas eaipciee
e o 10.* Brigada Inoleea do
paiuquedlstoB foi
oficial brjflanlco,

TUNÍSIA
Dum**

¦isiflalBS • SM
üosmeoan. atum
rifleodo na ct*dade

patriotas to*
colonisdiste»
conflito oo*

do lesis*
fer.

JBOBBtV
tos frnnrsBBBi, mas polo tilo
mo pagou «om a vida • co*
ronel frimai» Herbert Phil-
lipe. velho opressor da Tu*
nisia. Na luta pela indepen*
dênda da Tnnisia estão uni«
das as maiores forças poli.
ticos do pais. inciualvi os
Partidos Cssnualstas o N«<
cionaliata.

FHAJfÇA

A Vetotad&nefâPAÍP
No seu furor antl-éwmunistn, o«Correio da Manhã» descobruluque «há monopólios na Rnasia» Oachado se deu num telegrama dau.í*. qUe> por sinali noticia novonujnero da revista soviética News»

SnS** em inçl&a. 'no qual ViasKichkov, presidente do «MonopólioRusso de Exportado de Madeira»advoga a «necessidade de eliminaras barreiras que dificultam o co-mercio mundlai». N»ssta reafirma-
«™0iie8«ors<.s "oriêtieoB para anormatteaçáo das rel»v?}5es inter-
iJrS--13 e a c°_?solidaçfio Sa paz
^r.^1 °* BSCrib«s âo «Correlotviram apenas que há na lJ.lt.-BSrm» 0T3j_H.lia.ciio econômica que*
12^ S^He dc «"«onopolio». E com»» tentam yerfidamente criar«OT*a«o no espirito dos leitores
pouco esclarecidos (aliás, quem éesclarecido só i>or dewr de oflelo1« o «Correio da Jfariha»),

M«s, vamos ao caso daa mono-
B*J*o» mvkm*. Ui «e tme «a

íí?^' orettn*z-woes *9conomicaa
que Jeram essa designação. "Mas
elas se parecem tanto cora os mo-nopolios capitalistas como um sin-dicato operário se parece com umsindicato capitalista.

E a diferença essencial entreum e outro reside neste íaio: to-das as empresas soytóüoas PER-TENCEM ao povo, ao proletariadono Poder — «Bo éinpreaáa naciona-uzadas;, no regime .capitalista asempresas sio propriedade privada«e um pequeno grupo capitalistaAa conseqüências desta diíeren-ca podemos avaliar com um exem-Ido concreto- o da l^ght, no Bra-sil. A Light é um truste imperia-lista .que exerce-o monopólio da
l^S^^e,^Wdd**de *°r -Ws-
^^^df**!. .SSo Paulo e Estado'

i L|sht? Os, -interesses deaeusacionistaa. o, Í**S«,« ^ Mm*^!

nhado dc grande capitansia» •«.nadensea e norte-americanos. Es-ses interesses se resumem nisto*-ucros e mais lucros. Para .consegui-
£fv„a, w ?ht.ifpedc qUfi se CTÍ««*novas industrias e instalações de
S^-f °J« energia na 2om\ut
ISSfelS^Í caso ú& sabotagem £construcBo da Usina de MacabüY-aumenta continuamente os preços

aores e reaiate a quaisquer emt>re-
^'"^^^epossanrmeCrar o

ÍL -**• 4,emja,e uead* ««• «w-¦sos grupos imperialistas oue m-

pendente da «cown«ia jnactona!opondo obstáculos a tódaílSTtei-
S^ol q^n,trArlem « tatsrea-

. .-MT claro»w,.aob uanTffoTerno''ao-"'2:#yo2 mmMftmmimm*.

^ RESPEITO DE
MOHGPÓLIOS NA

URSS
C}^}}a}^, 8, Lisht^ nacionalizadasem indenizaçan, passaria às mãosdos trabalhudores. Sua atuação se-na comandada pelos interesses donosso povo, pelos interesses daclasse operaria. Os bens que movi-menta seriam aplicados no desen-volvimento -ua economia nacionalna ampliação continuada industriadn, eie,trlcld?de; os lucros fabuio-sos que aufere seriam emprega-dos na elevação dos salarioB e nomelfaoramenttí das condições devida dos operários, no reequina-mento da industria para o ba?a-teamento continuo dos serviços

xS^.I'7^ D_.nome de monopoUo.Mas iá Jiáo lhe restaria nentan»

ILl^ã0"1 «• S--*.**des empre*
fflioffS?" chaTnada» d« «Sono-
-S^tLi'8!0 ÍmPres<*s socialistas,.propriedade da classo operária, nn-de*afto existem capitauS »ed«-tos de lucros, de exploracào Sotrabalho assalariado « das riojue-*,-s Se -úvtoro* -ponm, ¦ l'''

outoa do sue
a União Sovié.

«oa. o clBasBcolor ViBhiaskf
«sclorou quo os dv.*iàaoos to.
aSS?* "¦ A^e«b-**« doONU foumouem uma sova
*»•»**•» NospoB^ondo aos
Jornaustas sObco so achava
quo a -pas estava mais pró.xfana, respondeu o minis<
tro do Exterior da URSS:«Eu estou mais prósdmc dá
P*-»» P*M-|as esta noite msaptoidaso de Moecoua*

ITAUA

Sob a pressão da opinião
publicar o governo italiano
foi obrigado a revogar o do-
creto expulaando da Itália o
eminente poeta o destacado
partidário da pas. Pablo Ns«
ruda.

SUÉCIA
A Conferência Ucaussulea

-internacional, que se reali*
sara em Moscou, de 3 a 11
do abril próximo, desperta o'
maior interesse nos círculos
comerciais o finamoeiios do1
paia»

vwmmiâ
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA J)E
UMA E SIIVA

MATHIZ: Avenida Rio
Branco. 257 -17." andar

oala 1712
SUCURSAIS

S.PAÜLO — Rua dos Es*
tudantes, 84-sala 29; P.
ALEGRE - Rua Ria-
chuelo, 889 — Baixos;
IÇEOFE - Rua da Pai*
ma, 295-sala 205 — Edi-
fido Sael; SALVADOR
—- Ras Saldanha da Ga*
ma, 22-Tcrreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248, sala 22
Anual Cri 60,00
Semestre ..... Cr$ 30,00
Triiaestral .. €r$ 15,00
Núsaero Avulso Cr$ 1,00
Número
Atrasado .... Cr$ 1,00
Este Semanário é reim-
presso em 8. PAULO —
RECIFE aa Bt ALEGRE— FORTALEZA — SAL*

VABOto BELÉM
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A Fide!tíai.e ao País
Nosso Grande Camaradae Slaüo

m a mtja âa» UoIrlU* da «mlial.
^J Df! ftatla «ii.ilrnuiti..•.!..»

e*H «m edita um capital
da ll.pólilira cjki • rotule. Ua
ati Jurnal», it-eton, clnlra •* dra*
Ia.a4a«nrnlr, ctlar «uííIu»*.» »..-

{ire 
a tirni» tt drrl«li«U alllutla

ul. iiiirl..nall»'.a da 1'aillilu *•***.
•nunftla da llranll. Aproiclie.tt!»-
ur, lu. •« rupuli.aamrnl**. ile u «I
la.uni ..ti rrra na putillraci» tia
calurota ineaftagnut <»m i »• «i.nt.i
Iludo*, tn nomt* da laiiii* t «•«.
irai do •MM*. Danitava .« tainanH•ila Pwstea por motivo do *-•«» 14»
«uiw-t»4ii->. «O .'••».:ai», eprae nu*
¦Srntlr» parla voa do mr. HcralieU
di.:« ..nu, .*«,«• & nu* >t.ia «> Bflnoar
ano aa «-.pr.»-.."«•• do *«***•*•.'ria do
J*.'"..'., rt-írrratri m f.UrliJaUo «Jo
iTi.">:«** «• da r.tMl. «na pata do
som» «tniiiJi. ramuiailn f-.ti.il»»» !«•
jraru pr.iponiladamritila oitililda*.

ir t-titii nl«i que tal Inf&mla, par-ll«u dn ouiltt partiu, ui.o ........ o,
«iu..lijurr respeitai Ma*., uma vra
quo a rracio e o lmprrlalla.no
Bortr-amrrlranoa drarapcrailca cm

rápido crescimento da luta do
ttotn tiranlleirp pela pas e a li-
lierlaçio nacional, lançam «So do
lio v(s recursoR, procurando tar-
Bíti-mar aobrr a |m •»:*.¦'. o claro a
Inabalável do IM II do lutar «. ia
*arllaci".«". auli a liderança Ca cio-
rio» Unlio Soviética • Uo ernado
Htnlln, «ame uma opoiiuuidc**e
pnra reatlrmar • fiddlúaCe duo
romunlatna brasllriroa noa p:inci*
jiiu» do Internacioaaliamo prolo-
tárlo.

Não poderia haver maior elogio
¦o noaao rartido, um partido uca
Irabalnadorca, o único partido i.a-
cional no pai» o que luta efetiva-
mente peln felicidade e pelo bem*
calar do povo, do tjuo rcconbrecr

nua liilelidade k grande Pctri»
•do Soelaliamo e no a-u i-bio clio*
fe, o geueralUfiinio Slulin. Kice
reconhecimento 6 para nó», cs:nu*
imtas, um podrroau «.*.;«.;..il«» e um
motivo de orgulho, poia evidencia
que trilhamoN peto caminho certo
nn luta em que noa c*.ipcnharnoa
& frento daa amplas mi:*..*.:*.» trabs-
lhadoras, para acabar no pala com
a domluacúo doa plutocrn.su nor-
le-amcricanon, com toda eapecie
de oprcsüão e exploração.

Sm atual conjuntura, não 6 pot-¦Ivel defender oa Intoreaüca nacio*
¦ain. conquistar a democracia pa-n o noatin povo, pugnar pelaa ca-
plracftca mait aentldca e profuti-das d.3 trabalhatlorca, i.-npedir
que a mocidade brasileira seja aa*criticada am uma nova eurrra, ser,enfim, ura verdadeira patriota, -
¦em ser um fiel e dedicado anti-
«o da União Soviética.

Oa heróicos povoa soviético», quo
realizaram ¦ maior revolução da
história dn humanidade, n Urnnde
Bovolucio Socialista de Outubro,
instituindo um novo rcglmo ccono-
mico social e político que liquidou
para sempre a exploração do ho-
mem pelo homem, nio têm apetites

MAIIRICIp GJIABOIS

¦

WAN0BRA8 NOS EE. UU.
— Logo que. nos informa-

tam que a região , estava
cheia de negros, -planejamos
a instalação de umal escola
ie recrutas para d Coréia... \
\(Charge de «Vie Nuòve») \

tmperlall«tas, tornaram •»«• o» ram*
pwc-f «ia lasepeaSeada a da »obo>
tauia de tod«.s o* ptllfjj f.rn!«dea• |>. «•«.*.«..., e »i i «• defensores
«ini li.:r.. *,:...*nt » « roanequea*
tes da i'.--» do mundo Inteiro. I;. a
«.;...!..- i.i:;*.;ti a «...«• l«i > ui i« ,i.,«
do proptio I..I...J.» Horlélleo, quaii< t...,|,« «*o pm pan. cocslrulr
o camuulr.»iia — «*......• em |>.iludoUe í - ( .. ...uiu o BCt.BllH. to — r.
por I* -.-» p.-i ¦•! *i;i*i e drfende a
p.l..e.pio i'a tgcaldftde e da auto-•..*.'...!..¦:. ,*i i.,.« ii... i«, comleaa
0 deamsscertt o «•ubjinamculu do
.jcnlquer país por ml.o mais for*
te.

Nos seus .ti ânus de gloriosa exis*
te&flla, w 1'ot.er Hoviítico nio *.«»
Ira islaruMU n strassda iiússm tsa*
riata na m&la aveacnda e progres*
ilsta BBCSo tio u.il.i**. i. irt./.nilu
n niegiia, o I...«•«••..ar e a frlicl-
da'o |!3ia os povus, como rom*
provou na p..;...*. qne a riís.l*a:ua! nfreula qualquer pais, des-
tt vi .itiiu a soberania de qualquer
iin*.:.i, ii;... ao contrario, com
l;. ..s .» % .: ...'i.i .i defendeu a in-•*e**êa>*oa«*Jb de todos oa pevos. O
«I • seria li J - «Ia humanidade sa
ii... «-.:..:.. a fniio Hoiii-tica e
o i:. ;*.:i •• : ; *.I..i'.' 8-m a Pntria do
.•¦" i Uu-. .-ai o i;.t*i*.-io is:*» teria
aldo c !;¦-• ..-'.o e todos cs povoscatarlaia üaj> tnbciorcldos na
iiuli torrlvol dss cscravldücs. Foi
k • . > ¦•¦ oxtatèncla do liü.ado Soei-
n'.; .!, «• i o u poderio, ao elevado
ni.»..:l tlwS povos aoviétlcos que s6
o ¦aclalloao pado propiciar, que
ns I: ir.tr.s hii!cristr.s foram irre-
i .. :....•. •'...¦. ::t.í derrotadas. As per-
«". •? c:n \i': s humanas da patiia
do Lenin e Slili.i na .-.cgunda
Kuérta soaãlàJ ctinrrirnai a espan-
tesa «i :• do 17 miihurs e meio,
cnqunnt. cs I-*r.tadns Unidos per-
«!>•..¦¦•.« 233.901 homens, no mesmo
tempo em que. os milionários em-
bslxôram a estronomica quantia d»
rf". billiôrs de dólares como lucros
do guerra.

Neste npds-guerra, a União So-
vié.lc:» p.cHsrguo sem Icsfalecl-
montai •• com o máximo vigor a
alia política de psz. l.nqunnto os
linp.*.;::!isí^s procuram a todo eus-
to nrrr.slar- a humanidade a uma
nova e «u.-.is selvagem carnificina
Ruerroirn de caráter mundial, conto
ten.:•'.!v-t de solucionar a crise em
qt;c so debato o sistema capitnlis-
!:• a l'1'.SS ergue bem alto a bau-
delra da oas.

Da mesma forma qne os mo-
nopal.ntas innqucs, pelo seu cara-
ter reacionário e guerreiro, se tor-
narain o poio do atração de todas
as for-,-*.s suciais rctrogad&s inte-
rrssadcs na guerra, a União Sovi-
f lira, pelo 83U incomcnsurcvcl pres-
ti.Tio, pela sua comprovada e rica
experiência, pela sua dedicação sem
par à causo ds paz e do bem-estar
da humanidade, pelo seu invenci-
vel poderio, pelo gênio do seu
grande lider Stalin, 6 o centro do
ntrarâo de todas as turcas inte-
rcssidas na manutenção da pas.
Os Us.ados >'nidos são, assim, a
forca dirigente do campo da guer-
ra e do imperialismo. A União
Soviética lidera as forcas da pai
e da democracia.
Os que vivem do trabalho alheio,

os exploradores de todos os ma-
tizes, os grandes capitalistas e oi
latifundiários, es que lucram com
a guerra, se nirrupam em torno
dos monopolistas ianques. Os que
aspiram a liberdade e a uma vida
feliz, cs homens simples, ue voltam
para a U.R.S.S..

NF:o li", um terceiro caminho. Os
comunistas como a mais elevada
expressão da clnsso operária, como
os melhores filhas do povo, como
verdadeiros pr.triutas s6 podem es-

trir ao lado da grande e pacifica
União Soviética, contra os provo-

tadore* da guerra a«.rir »«..r».ra.
aos.

i:nquanlo as impertaiintaa reali*<sm utnt polilira «st. ..).• e de«¦re em relação h UU» So.líti-
ra n aos países da democracia ."•iiular. actldem a Coiíla e a China,
Popular, !..«¦«••«» uma guerra stm
quartel aos povos do .It-I-Nsm e
tia Mntala que lutam por »ua emaa*
ripado narlanal, aumentam a>i.pr. '.-.a-i e .1 exploração «t&wre es
pu.i.» « .i.ni.-.i» e depeadtai»*», a
1'nláo iSutii'tlra |t*ie r.ti pr«..,.a
uma política de rooperac-*o parifl*ra, t« nio por ha-.» a igual.!ade dê
dlrriius e as ..«.n •; *..<. mutuas.

O país do * irhill* nu» presta to*
da a ajuda aos pnUrs da lemocra*
tia pupular, gtacns à qaal criam a
aua ludúultla prsada, BMC*mnun a
sua imli-p nil.Mii ia econfimica e ele*
vam o nível de vida de suas popu*luçür*. A U.U.H.S. forneceu a t-s*
srs pafs.>s equipamentos e grandesInhtulac.ts ladoftrlals. ll«;«- a Al-
bania, rom a ajuda soviética, ton*
ta com um» indúilria têxtil capasde fornrrer SO mllhúrs ue metros
do trrldus, e a 1'otôuia, a Huma*
nia o a i:.il ;^tl« constioem pode*resas centrais liidrctúniras devi-
do ao r.uxlllo da URSS. A Ile*
pubtict Popular da China nvanca
no sentido do socialismo rom a
ajuda fraternal desinteressada do
pa» soviético.

i:*i'.a «'• a pulilira da União Sovl-
ética em relação a todos os povos.O contrario so observa nas rela*
Coes das putenrias imparlslisias
com os outros países. Exemplo ti-
picos «ie relacüi s de metrópole pa*
ra colônia são r.s relações dos Es*
ta Jos Unidov cm o Itra>.il.

Instalada no Ministério da Pa-
zenda enrontra-ne a Comissão Mis-
ta llrasil-Estados Unidos, sob a
chefia de mr Ilurkc Knapp, quosob o pretexto de enjuda» no Ura*
sil controla ditatorialmente a eco-
nomia nacional, adaptando-a cada
vez mais us necessidades da má*
quina do guerra norte-amerirana.
Os magna-tas ionquei nada torne-
cem ao Urar.il que porta contri*
buir par- o seu livre desenvolvi-
mento. Os imperialistas norte-ame-
ricanos nbastecem o pais única-
mento com equipamentos indispen-
saveis & exploração e ao trans-
porto das matérias primas impres-
cindiveis à indústria bélica dos
listados Unidos.

No Ministério da Guerra está
aboletado o general ianque Mui-
lins Junior que dita ordens aos ge-ncrais de Vargas e, agora, nas con-
vcrsacCes sobre o pacto militar
entre o Brasil e os Estados Uni-
dos exige o reaparelhamento das
bases acro-navais do Nordeste queficarão sob o controle direto dos
militares ianques, eom a mascara
do «assistência técnica norte-ame-
ricana», conforme informa «O Jor*
nal».

Ainda agora Mr. Edward Millcr,
secretario «le Estado norte-ameri*
eano para os assuntos da América
Latina, nos dá uma clara demons-
tração do tratamento brutal que o
governo imperialista e guerreiro de

.Truman dispensa a paises como
o nosso. Em foco do decreto do
governo, regulamentando os capi-
tais estrangeiros no pais, decreto
que nio atinge os interesses dos
imperialistas, mas em torno do
qual Vargas desenvolveu a mais
cinica o desenfreada demagogia
unti-imperialista, Mr. Miller, com
n insolcncia e a desfaçatez de pa-Irão, interfere sem qualquer cc-.rimonia nos negócios internos doBrasil. Esse insólito desrespeito àsoberania brasileira — antecedi-
do das declarações ainda mais bru-tais e agressivas de mr. George A.Sloan era nome do Conselho Nor-
te-Amerlcano da Câmara Interna-

(CONCLUI NA lia. TAG.)

i

Teviú em &\a&a
LEITE E CARNE

Depoii do raso do leite- o da cama. 1.' um retraio em
eorpo Inteiro de Getúlio e stu Roverno eat*iatrôfl**o. 0 dt>mn*
Knji.i que j.iuf.i-t -u • tn •• a quatro * nn ir..*, poucos nH*m*s
«f-p.iii libera o P*'-'.'" 'Ia carne o ainda manda tirar da elas-
sifitr.ç5o chamada popular um dos p •.•>« . qu« custavam sei*
«•tu/, ir..», a pá, liberando-o também. Afirora mais tio que nunca
os trabalhadores, aa pcn»onsi poblts. sô terflo direito a comer
a pior moxiba, o r«*fuf-n t\un o diabo enjeitou.

Dopois do ffolpe «Ja mkIu -linli*:»«;«.,, dos dianteiros, pas*
sados meses, veio a liberação, Getúlio, dease modo, prova ainda
mais uma ver, nn prática, que o seu -roverno é o governo dos
tulii'1'ò» . e ii^ambarci dorea. Governo nue recebe ortíens doa
pntrt.ca estrangeiros: dos rrandes moinhos, dos grandes frigo-
rificos. da* granden empresns de transporte, etc.

Qual n medida a adotar pnra haver enrne em abundância
e por preços accessívr-i* t. bolsa do povo? Era proibir a expor-
tnçüo. Como se sobe, os frigoríficos anglo-americanos expor-
tam para a Inglaterra e pnra ns tropas ianques e inglesas que
agridem os povos em luta por sua independência. Mas Getúlio
Oo contrário disso, libera os preços, tendo prometido solene-
mente carne a quatro cruzeiros, c deixa o povo morrer do fome .
Em vex de carne,n quatro cruzeiros, teremos, já e já, a trinta.
Kesta saber até quando os milhões atingidos crescentemente
pelo depauperamento físico e pela fome tolerarão o domínio
dos tubarões o acambarcadores d>» Varpas. Nosso povo uio m
duxat.i anitniilar de braços cruzados, lutará.

CÚMPLICE DO FRANQUISMO
Em defesa da liberdade e da vida daqueles que lutam pem

democracia c a pa**, a delegação da URSS apresentou ao Co-
mito de Assuntos Políticos da ONU uma proposta reclamando
a libertação dos presos por motiv0 das manifestações popula-
res, do ano passado, em Barcelona.

A imprensa americana escrita em lingua nacional se re-
jubila com o fato vergonhoso: o representante de Vargas com-
bateu a proposta o manobrou de tal modo que conseguiu envia-
Ia a outra comissão, 0 Que significa enterrá-la no túmulo de
um rrquivo.

Tem o povo brasileiro uma ardente tradição de solidarie-
dade aos outros povos. Varpos não conseguirá esmagar essa
tradição. De que trata e que objetiva a proposta soviética?
Trata-se da defesa da vida de um punhado de lutadores demo-
cráticos. De trabalhadores que foram à greve por pão c por
seus direitos roubados pela ditadura franquista.

0 governo «-.trabalhista» de Vargas, entretanto, é contra
os movimentos rcivindicatórios do proletariado, contra a li-
berdade e a paz. Daí sua atitude vergonhosa. Vargas 6 velho
cúmplice do franquismo. 0 pró-fascista que. durante os anos
da heróica luta armada do povo espanhol contra a intervenção
de Hitler o Mussolíni, mandou navios carregados de víveres
para o bandido Franco, é o mesmo que hoje.manda seu repre-
Bcntantc manobrar vergonhosamente contra a vida de 20 pa*
triotas espanhóis.

RELES CALUNIADOR
Napoleão de Alencastro Guimarães queria ser senador e,

por isso. durante os meses que precederam as últimas elei-
ções, andou fantasiado de democrata. Só vestiu a fantasia e
saiu por aí para caçar votos. Foi eleito.

Napoleão há algum tempo não falava aos jornais. Enquan-
to um seu preposto, o nazi-integralista Eurico de Souza Go-
mes administra o panamá que é a Central, ele faz negócios ou-
tros. Procura, por exemplo, obter concessão de terrenos ricos
em minerais radio-ativos, fingindo que os quer para extrair
madeira a fim de fornecer dormentes a estradas de ferro. As-
sim acontece em relação a terras do município de Prado, no
sul da Bahia.

Napoleão se manteve, durante algum tempo, por último, nu-
ma prudente «moita-» cm face do seu chefe Vargas e da sua
criminosa política econômica, mas aprora lhe exigiram uma de-
finição. E Alencastro falou. Suas declarações a propósito do
escandaloso negócio da evasão de capitais, para o qual Getúlio
prepara a marcha à ré, como de costume, são declarações de
um provocador vulgar e de um repetidor retardado das calú-
nias de Goebbels. Alencastro teve a ousadia de comparar as
insolentes declarações do gangster Miller com a política da
URSS em relação aos países de democracia popular. E' uma
afirmação de irresponsável. Em que fatos se baseia Alencastro
para forjar tais calúnias? Ondo* e quando houve coisa idêntica
ou sequer de longe parecida? Responda o reles caluniador.

r&Cüte*\M® &t£Vé<Jts
TUBARÕES EM AÇÃO
H vários dias registra-se

escassos e mesmo a falta de
arroz em São Paulo. E' que
os tubarões, com a proteção
do* sr. Lucas Garcez, retêm
grandes estoquos daquele
gênero para forçar a alta do
preço.
INDIGNAÇÃO
Com a súbita elevação dos

preços de quase todos os
gêneros de primeira nectfs*
sidade, aumenta de dia pa*
ra dia a indignação da po*
pulação carioca contra o
governo. Nas ruas, nas con*
versas intimas, o povo se
queixa da vida que se vai
tornando insuportável e
muitos afirmam que sô a
substituição do atual go*
verno por via revolucMòna-
ria porá fim a este estado
de coisas. .

VITORIA DOS
ESTUDANTES

Os estudantes de Fortale*
za, que iniciaram os pro*
testos contra a absurda ma-
joraçãò das passagens de
ônibus, quebrando muitos
veículos, conquistaram 50
por cento „ de- abatimento
nas passagens, reivindica-
ção que meses antes o go*
verno reprimia e se negara
a atender. A luta contra o
aumento, porem, continua
inclusive com o apoio dos
estudantes que se apercebe*
ram da manobra governista,
tentando separá-los dos ou-
tros setores da população.

POSSE DE NOVO
DEPUTADO
Tomou posse na Assem*

bleia Legislativa da Bahia
ò sr. João Nuo, eleito pelo
município de „ Alagoinhas.
Em seu primeiro discurso
denunciou as violências do
governo contra o «Hoje» e
a condenação de Pedro Mot»

ta Lima, protestando tam*
bem contra a prisão de ofi*
ciais do Exercito, na Bahia,
porque fizeram um pronun-
ciamento político.

CONTRA O AUMENTO
Os tubarões proprietários

de empresas de ônibus no
Recife estão fazendo près*
são para aumentar o preço
de todas as passagens de 1
cruzeiro para 1 cruzei ro a
oitenta centavos. Os jovens
notadamente estudantes, e
as mulheres, estão à frente
dos protestos contra esse as*
salto à bolsa do povo reci*
fense, que já não conta com
bondes para se transportar.
LEGALIDADE PARA O
.P. C. B.
A Câmara Municipal de

Porto Alegre dirigiu uma
indicação ao Senado recla*

mando a legalidade para o
Partido Comunista do Brasil.

*ÍM DEFESA DO
PETRÓLEO
Em conferência pronuncia*

da no Clube Militar sobre
o petróleo, o general Vaie-
rio Braga, que defende a
tese do general Horta Bar*
bosa, desmascarou como en*
treguista o projeto enviado
por Getúlio ,ao Congresso.
Afirmou que a retirada do
regime de urgência conce-
dido ao projeto, é já fruto
da intensificação da cam-
panha. Acrescentou, a cer-
ta altura, que se se tornas-
se uma lei o projeto em
apreço passaríamos à con-
dição de colônia dos Esta*
dos Unidos. Entre os preson-
tes ao ato encontravam-se
os generais Artur Carnaúba,
Felicíssimo Cardoso, Jonas
Cunha Cruz, Leon Campos
Corrêa, Nunes de Carvalho,
Paca, e almirante Mondai*
ne e numerosos parlamèn*
tares.

s
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o uome du gomam!
WGUYEN GIAP

O in .nt,, franco-twie.»..;¦;.. para mniar inter *
vrnção impmalMa t««*
mie na guerra contra a
Vkt.Num e os ultimai
chtques na regido do Ru,
Negro, pãm na ordem
do dia o nome do genem}
Xgtiyen CHop, eommdmu
le em chefe do Rrerclto
ümnocratico de liberta',-úo Nacional.

Kguycn chefia as /oi*
çe» quo dão combate,
eom irlta 0 enernia,ao»
i?40 mü mercenários a-
mericsHos, franceses e
fascistas alemãs mantido)
por Truman e pela bur-
guesia francesa naquda
sono do sulente asiático

Numa correspondência
das linhas de fogo, Leo

Figucrcs, que passou dois
meses entre os comba-
tentes da liberdade de
Vlct-Nam, descreve
Nguycn como um homem
Hôlido e de aspeto muito
jovem, cujos olhos rim»
.empre. Tem cerca de
jJ0 onos e denota, po-*
-.im conversação, uma
grande cultura militar c
politica.

Antes de ser um dos
organizadores da luta
armada de seu povo, p<>r
indicação de Ho Chi Minh
c ão Partiáo Comunista.
Nguycn era um profes-
sor cm Ilanoi. Quando os
militaristas niponicos in-
vadlram o Vict-Nam, com
o cumplicidade dos fas-
cistos de Vichy, que cs-
tavam no poder da Fran-
ra, clc não hesitou. Par-
tiu para as regiões mon-
tanhosas ão norte -d"
pais e organizou os pri-
metro» grupos da rcslx-
tencia armaãa.

Aãquiriu na luta uma
excepcional experiência
ãe chefe militar. Enquan-
to os oficiais franceses-
ãcsarmaàos cm março de
i5 pelas tropas 'japone-

sas, desistiam de flitar
a sc passavam para a
China sob controle do
Kuomitang, ele impunha
derrotas ao inimigo
Quando o Japão militar
isto, em agosto âe 1,5,,
capitulou fliife os pode-
rosos golpes ão Exercido
Vermelho, Nquvcn Giap
estava à- frente ãe va-
rios milhares ãe aguerri-
dos combatentes e a maior
parte das cidades e ai-
deias da região ãe To>i-
quim haviam siao liber-
taãas por suas tropas.
Em 19J/G, assumiu a ãi-
reção da defesa nacional

do Vict- Nam e n.o mais
abandonou o sen posto
A ele, de acordo com os
mãicaçõcs ão Presidente
Ho Chi Minh e do Par-
lido Lao Dong, é que se
deve a importante serie
de vitorias sotyce os arro-
gantes colonialistas fran-
ceses que para o Viet-
Nam mandaram ssusme-
lhores generais. E' o an-
tigo professor ãe Hanoi,
um experimentado diri--1
gente popular, que em-
pregando os leis da cien-
cia militar stalinicta, as
grandes experiências so-
viéticas e chinesas, faz
morder o pó da derrota a
um Juin o a um Tassigny
cabeças da decadente es-
cola militar francesa co-
locada a serviço ãa in-
grata Causa imperialis-
ta.

O chefe âa contra-ofen-
siva geral que o Exe-ncitò
ão Viet-Nam prepara e
está prestes a desenoa-
âear, o general Nguyen
Giap, muito embora sua
juventude è 
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ÍesEXPERIÊNCIAS
\% COLETA DE
ASSINATUíV.S

lUfifiuymente, um contar
ee aííiíiuuur.»* dista ta»
pitai* ilepoi* ue attOiuar um
cidadão ao quat #uliç>tou o
ppoio no Apelo, rmvtJdu
dele a negativa. Alegava
que. na tua opinião, a ame*
açu a guerra p*mia *la
UniAo Soviética e nfto do»
EstaUoi Unido», Que for o
IMiciirtisrio da pas? Act-siou
a discussão nesta terreno,
ao Invoa de mostrar a pes*«oa solicitada que tuia at*
sinal ura ao Apt>lo nAo ti»m
nada a ver com o ponto de
vísla mencionado. O Apt-lo
mio se dirige contra qual.
qticr ftbverno. Qir* 6 o Apô*
Io? E* um Instrumento dos
povos — inclusive o povoamericano a dos povos so*
victico.i — para levar os go*vernos das principais na*
c/x-*, do mundo a resolverem
sua? divergências pacifica*monf" ao Invés dc através
t!n guerra. Só pode estar
contra ese. Apelo quem é
nhortamente e cinicamente
a fivor da guerra. E a f*.
Vor do Anólo são todos os
que — admirador.*!, dos Es-tados Unidos dn Inglaterra,
d.i União Soviética. Ua Chi*
nn. etc. — desejam a solu-
çao pacifica dos problemasinternacionais.
O QUE VAI.E A PAS

Eaa experiência na coleta
do assinaturas é a dos par-tldaríos da paz de São Pau*
lo que levam nos coman-
dos revistas mostrando os
honores dn guerra passada,a destruirão de Hlroshímn
e Naf»asaki, cenas de cam
pos dc concentração. Outros
levam gráficos com os pre-
ços dos materiais e enge*
lhos bélicos e, ao mesmo
temno, das obras de paz aue
poderiam ser construídas
com aauele dinheiro, como
hospitais, escolas, estádios,
teatros, casas populares.etc.
Para nosso povo. que não
conhece diretamente os so-
frimentos e destruição im-
postos pela guerra, essa
propaganda ajuda a com*
preender a importância de
K?r preservada a naz.
DEBATES NAS RESIDÊNCIAS

Em conferências e pales*trás realizadas nos bairos
paulistas de Belém, Ipiran-
ga, Mooca. etc... os parti-tíarios da paz têm feito ape-
los aos que assistem às reu-
ntões, para aue. cedam re-
«idencias a fim de ser de-
batido o problema da pazcom vizinhos e outros mo-
rarlores da rua. Numerosas
pessoas atendem a esses pe-
didos, facilitando, assim, a
pronaganda e a coleta dè
assinaturas.
1— ¦»¦•—i ¦um
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Novas Adesões á Conferência Continental
rtova» o presUQioao* per*tonalidade» do vàrlot poi*aet da América manifestam

«ua adcsüo á Conferência
Continental pela Pai. São
petmoas que. apoiai d» pa».tulr diferente» concepções
tóbro ax causem qut canea*
cara a pc». concordara, no*
rém. em que o debate frrm-
co e livro do problema tá
trata benefícios aos povos.A amplitude da Conforta*
da. que se realizará nesta
Capital era março próximo,congregando contenat dt
nomes eminentes dos pairo»americano» faz com quodesdo Já o conclave apareça

AMPLO DEBATE DE TODAS AS OPINIÕES
EM DEFESA DA PAZ

. como nma contribuição a do todot ot qut desolam acausa da manutenção da
par. Contoanto at diretrizes
traçadas polat pcr;onaliria*
dos que deliberaram convo*
car a Conferência, nâo st
trata de urna reunião de quotó participa quem penstdesta ou daquela maneira.
O desejo do paz ó a maior
aspiração dos homens o mu*
lhcres do todo o mundo e a
Conferência è uma oportvni.
dado para o encontro e o
debate dos pontos do vista

NA BAHIA
tmWm*-aaj*a-»j-a»BjBA^

OS TRABALHADORES E OS JOVENS
MARCHAM À FRENTE DA CAMPANHA

Ccoríram suas cotas, mas continuarão recolhendo ade-
soes ao Apelo — Grande impulso dado à campanha

—— em um mês ———
Grande impulso foi dado no Estado da Bahia à campanhade assinaturas sob 0 Apelo da Paz. Graças à intensificação

da campanha, os partidários da paz naquele Estado recolhe-ram em apenas um mês mais de 25 mil novas firmas, supe-rando a casa das 200 mil assinaturas, isto é, dois terços daeota cie .300 mil que foi atribuida à Bahia pelo Movimento Bra-aüeiro dos Partidários da Paz. *
OS VANGUARDEIROS

A frente das organizações que mais se destacaram nessavirada, marcham a Associação Geral dos Trabalhadores e aFederação Bahiana da Juventude. A AGT, com uma cota de25 mil firmas, já arrecadou cerca de 24 mil e anuncia que irámuito além, dirigindo seus esforços principalmente para os
partidários da paz da Navegação Baiana, Estiva, CompanhiaCircular, etc.¦ Quanto aos jovens, mercê d0 entusiasmo e da variedade' deíaicmtivas que os caracterizam, cobriram também sua cota
geral na campanha, mas não vão parr.

NO INTERIOR
Entre os municípios do Interior do Estado, é Feira deSantana 0 que vem acompanhando mais de perto a virada nacampanha de. coleta. Já ultrapassou os 50 por cento da suacota. Em seguida vem Santo Amaro, Juazeiro, Alagoinhas

jonde a campanha de apoio financeiro a0 movimento está sedesenvolvendo), Nazaré, Conquista, .£auj£. Cata. Paiajairim, |

Os Camponeses
Pediram Listas Para

Colher Novas Assinaturas
EXPERIÊNCIA DE UM COMANDO DEPARTIDÁRIOS DA PAZ EM BATATAISESTADO DE S. PAULO — PORQUE OSLATIFUNDIÁRIOS QUEREM A GUERRAE OS CAMPONESES DESEJAM A PAZ

'Dias 
passados, um grupo de partidários da paz do muni-

tiZnPtaUhSta, & Sí^8 diriffiu*8e à faze"da MacaúbaTr-tencente a0 latifundiário udenista dr. Domingos, a fim dc co-lotar asainaturas ao Apêl0 por um Pacto de Paz
dn, TnlTJl 

f0V mUÍt° 
5°m .recebido peIos coIonos <- camaw-das. Todos se mostraram desejosos de que a paz seja mantidae, pouco dcpo.s, cerca de 300 deles haviam firSo o ApeloUm conhecido capacho, de -ara*-»

nome Augusto Martins, re- "istrador José Lombardi, qne
e»so„-Se, po*™, . „»»„ . tSmt SES? «° fi. £documento, declarando mais raai ameaçar oa colonos e
oue iria denunciar ao adiai- camaradas que assinaram oApelo. Disseram aos cam-

poneses que, se não retiras-sem seus nomes das listas«•riam despedidos da fazen-da.
Diante da ameaça de do-aemprego, os colonos, em nú-mero de 70 ou 80, se dirigi-ram à estação, onde os in-tegrantes do comando aguar-davam o trem. Alguns pedi-ram que seus nomes fossemretirados; outros que fos-sem mantidos, lembrando-se

de cert0 das filas que tive-ram de enfrentar na última
fuerra para comprar oleo,
pão, açúcar e outros artigos.Algumas assinaturas foramapagadas.

Entretanto, aproveitando a
presença de dezenas de cam-
poneses, os partidários da
paz de Batataes improvisa-
iam um comicio na platafor-ma -desmascarando os qutquerem a guerra e aquelea
que se colocam a seu servi-
ço, como os dois jagunços.^Explicaram que o dr. Domin-
fros quer a guerra porquedeseja explorar mais ainda
os camponeses, obter lucros
com a venda dos seus pro-dutos, ainda que isto custe
a vida dos camponeses, prin-
cipalmente dos moços, q\ie' sofrem a ameaça de ser man-
dados para a Coréia ou para
a Europa. Disseram-lhes que
o fazendeiro tenta impedi-
los de assinar para que eles
fiquem quietos e morram co-
mo carneiros, sem um mugi-
do. Por fim, aconselharam-
nos a organizar Conselhos de
Paz nas fazendas.

Diante destas . palavras,
muitos camponesse pediram
listas do Àpêltf para lê-las
melhor em casa, sendo, en- .
tão, disiíjbuidas várias lia-
tat,

i.' etto amplitude quo tx*
pllca a vorledcdo o o gran*
do número do adesões quo
o Conferência continua o
receber. Cm nosso pais.ultimamente, e x t ornaram
apoio à reunião nomet co*
mo o do ex-miuistro do Tri*
bunal Superior do Recursos.
tr. Armando da Silva Prado,
o diretor do Departamento
Estadual do Txabclho. om S.
Taulo, engonhoiro Lco Ri*
beiro do Moruts, o professor
Josó Maria Gome:;, lcprãlo-
çro da Univorsidado de São
Paulo, o maestro Edoardo
do Guaralcri. conhecido nos
meies musicais de todo o
mundo, os Juiscs Fernando
do Oliveira Ccutinho o Car-
los Figueiredo Sá,< da Jus*

tica do rrabulho. em São
Paulo, militares como ot go.norait Felicíssimo Ccncoso,
Lconldaa Cardoso, o coronel*
aviador Salvados Corroía dt
Sà o Bcnoviaot, o crimina*
lista Evandro Lin» o Silva,
lidero» sindica!» paulista»
do projeção como a tecola
Hcrondlna A.ruda, o mota*
lurglco Euger c Chcmp. o
dirlgento do Sindicak dot
Marconclros Salvador Rodri*
gues. os Jornalista» Rita
Chrlstina t Vítor Asovodo.
além do outros.

Significa ti vr 6, igualmon*
te. a m.Msejt.n aprovada
pela Assomblóic Logislativa
do Pará por Iniciativa do
deputado Rui Barata, do P.
S. P., manifestando o apoio
do povo paraenso à Confe*
rência «cuja finalidade hu*
mana bem txpreasa os an*
teiot do povo brasileiro.»
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UMA FORMA DE PROPAGAR
A LUTA PELA PAZ

CARTA DE UMA
OPERÁRIA PARAENSE

Recebemos a seguinte carta i
»Sr. Redator:

_ Sendo meu marido operário, recebe salários de fome quenao dao para as despesas de casa. Sofre com isso toda a fa-milia; muitas vezes não há sequer dinheiro para comprar ali-mentos para oa nossos filhos, sem falar dos remédios de queprecisam e não podem tomar. Sabemos que isto se dá em gran-de parte porque o governo em vez de melhorar a situação dopaís, gasta fortunas na compra de canhões e navios de guerra.E agora, por cima de tudo, ainda quer enviar para a Coréianossos filhos e maridos, juntando a dor e o luto à miséria que]á existe em nossos lares.
Nós, mulheres, que sabemos o que representa a falta dosnossos maridos no sustento da casa, temos que ser contra aguerra e lutar pela paz com todas as nossas forças. Procu-rando ajudar a campanha da paz, além da coleta de assinatu-ras e d0 esclarecimento dos que ainda não sentem o perigo deguerra, imaginei uma coisa que já teve sucesso aqui e que podeser feita em todos os ostros lugares por nós, mulheres: cola-secom uni pedaço de papel branco as notas, quase sempre ras-gadas, de 1, 2 e 5 cruzeiros. Depois de seco o papal, escrevem-ae frases patrióticas: VIVA A PAZ, NÃO QUEREMOS \

SSIfS^ pOR AUMENTO DE SALÁRIOS, 7 MORTE! AOSTUBARÕES, CONTRA O PROCESSO DE PRESTES etcDessa maneira, as notas passando de mão em mão aju-
Jam a esclarecer outras pessoas que ainda não sahem que de-rendera paz é, hoje, a maneira de garantirmos o pão e a nró-pria vida». (Maria Oliveira — Belém — Pará).

NOTICIÁRIO
CRAQUES ADHINAM
O ATOLO

Vario» Jogtdore» do Iptran**
ranga f\ C., popular cluh*-<bahlano, assinaram o Apvio
por um Parto dt Paa,

ADERIU A m
CAMPANHA

O vcrci-tor flenrlíjuft J0-4
de Rai-rot, do Câmara Muni*
cipai do Antônio Dia», Minaa
Geral», comunicou ao Movi-
menlo Mineiro do» Partida*

« rio» da Paz que. tendo*-» in-K leirodo do caráter humanitário
da campnnha por um Pacto
de Puz, resolveu aderir A
menina.

VITORIOSOS OS
PAÜUSTA8

Pondo cm pratica as rlcat
experiência» que Já conquia*
taram na campanha do as-
mnatura» sob o Apelo Ua
Pa», o» joveng paulistas sai-
ram vitoriosos na emulnçáo
estabelecida com os Jovenscariocas, no -domingo da
paz». Recolhendo maior nu-
mero de firmas, 03 rapar.es o
moçaa de Süo Paulo conquis-
taram a taça «Partidários
da Paz».

FAIXA DB DEZ
METROS

Dias atrás, quando era
mais intenso o movimento

10 centro da cidado de Sáo
Paulo — cerca daa 18,30 ho-
ras—grupo do partldarioada pus colocou no viaduto dc
Santa figenia uma faixa
medindo 10 metros de altu-
ra, na qual podiam ser lidos,
dc longe, estes dlzeres: PAR*
TICIPE DO CONGRESSO.
DA PAZ.

CARAVANAS DE JO*
VENS FLUMINENSES
Tomando como lema «Nfto

deixar que ninguém not pas-se à frente», os jovens flu-minenses, que so colocaram
na vanguarda na coleta de
assinaturas entre os jovensde todo o pais, estão saindo
em caravanas pelo interior
do Estado, a fim de coletar
novos milhares de firmas
sob o Apelo.

«CAMPANHA JUSTA>
Recentemente um pequenocomando dc coletores dc as-sinaturas percorria o bairro

paulista de Vila Esperança.
Em dado momento, o tuba-
rão Aziz Nader, que é cinico
partidário da guerra, chamou
mn guarda para prender os *
componentes do grupo cole*
tor. Para surpresa sua, po-rém, c guarda se recusou aseguir semelhante indicação,
acrescentando: «A campa**
nha 6 justa e conhecida».

SUPERARAM A COTA
Os trabalhadores no Ser*

viço de Águas e Esgotos do
Salvador superaram a sua
cota de assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Pai.

MAIS DE 200
MIL FIRMAS
O Movimento Bahlano doa

Partidários da Paz, que es-
tabaleceu para até o fim do
mês de janeiro uma cota da
250 mil firmas, comunicou
que já foram coletadas no
Estado mais de 200 mil.

', 
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Protestam os Povos Contra
A Perseguição a Prestes
Arquivamento do proceiso nazi-ia nque — exigem milharei da mau-
tagens chagadas da toda parta do mundo — Na França, númeroa
do jornais a ftrlafe. dedicados ao líder do povo brasileiro e ato pú-
blico comemorando seu 54° aniversário — "Não toqueis em Prestes,
tle conduz nosso combate através de um continente inteiro", adver-
tem os partidários da paz em todos os países aoa miseráveis persa- guidores do Cavaleiro da Eiperaaca 
O nome tle Prestes de tiá

muit.» ulfrapriNtou as fron-
r.-u.is do Brasil e grnvou-sc
nos otjfftçilsj dc todos oa

§' 
ue, no mundo inteiro,
i« -iui a liberdade •¦ a pai*.

t'->! isso, quando o governo
americano dr Vargas reto*
ma o processo infmnc que
está sendo forjado contra n
liberdadi do Cavaleiro da
fesperança, de todo o mim-
do parte uma torrente de
indignados protestos, em to-
dos os paises, se ergue a
chama da solidariedade In-
jtemacionai a Prestes e ao
movo brasileiro.
COMITÊ FRANCfcS DE

PRESTES
Na França, o nome de

(Prestes goza de imensa po-
giularidade e desperta o ar-'.dente carinho do povo. No
fbclo poema que leu em Sfio
•Paulo, no comício de Prestes
jpo Pacaembu, Pablo Nertida
•recordou uni episódio deste
Wrinho do povo francos pe»•k» Cavaleiro da Esperança:

«E quando disse o nome de
Prestes foi como um trovão

[imenso
no céu da Franca: Paris o

[saudava,
velhos trabalhadores com os

[olhos úmidos
olhavam para o fundo do

[Brasil, e para a Espanha».

Nâo é de estranhar que,
fio momento era que nova-
mente está em perigo a 11-
(berdade de Prestes, o povo
francês seja um dos pri*
eneiros a se mobili/ar orga-
nizadamente para defende»
fc». Desde 1950 constituiu-se
em Paris o «Comitê Francês'de Defesa de Prestes», que
jeonta à sua frente centenas'de destacadas personalida»
áes das letras e das artes,
Via vida política e do movi-
«íento operário.
OS MAIS ALTOS VA-
LORES DA FRANÇA

São os mais altosr valores'da vida cultural e política
,da França que se mobili»
aam, ao lado das massas po»•pulares, numa expressiva

mpanha de solidariedade
io Cavaleiro da Esperança.
To Comitê- de Defesa de

, restes estão os maiores ar*
çistas da França: Picasso,**~atisse, 

Fougeron, Francis
tordain, Paul EluarrJ, Ara-

»n; o» cientistas mais fa-
iosos. como «Joliot-Curie e

Henri Wallon; os dirigentes
nas mais poderosa? organi-
aações de massas — Alain
rie Leapi secretário gertdFm
(Confederação Geral dos Tra»
^alhadoresr Eugenia: Cotton,
presidente da Federação De»

íocrâtica Internacional de
fulheres; «Tacques Denis>

secretário geral da Fe»"eraçâo 
Democrática Mun-

^ial da Juventude*
gean Marie Hermann, presi»
pente da Associação Inter.
Racional de Jornalistas; Joe,
gTordmann, secretário geral

S*-a 
União Internacional de

aristas Democratas; SicarrJ
pa Ráuzoles, presidente: dà
!»tíga Internacional doa Di»
iwiíos-db? Hotriem.

No- Comitê encontram-se
também destacadas figuras
t* Bwistêncta. como tf Ah

mirante Museller, ex-conian-
dante daa força» navais da
França Livre; general Join-
vllle. ex-comandante das
Forças Francesas do lnte-
rior; generais Petíi e Tu-
bert, conselheiro da União
Francesa; Pierrc Cot. mitigo
ministro da aviação c depu»
tado da União dos Republl*
canos Progressistas.
O ANIVERSÁRIO DE

PKKSKTS EM PARIS
Todos estes últimos anos,

por iniciativa do Comitê, o
aniversário tin Cavaleiro da
Ksperança vem sendo sole-
nemente festejado em Paris.
Toda a imprensa democtá-
tica Insere artigos e repor»
tagens sôbre a vida de Près»
tes e a luta do povo brasi-
leiro pela paz e a libertação
nacional Atos públicos, com
grande assistência, têm lu-
gar em divers.» lugares da
França.

Este ano, o 54.' aniversá-
rio de Prestes foi comemo*
rado com uma grande so-

lenidnde realizada no dia
18, no famoso Salão Plnye!
rie Paris. Todos o* oradores
e a grande rna*** que cam-
pareceu exibiram o arqui-
vamento imediato do pro-cesso ianque contra o Ca-
valeiro da Esperança. Nos
bairros e nas fábricas foram
distribuídos mllharrs de 9o«
lantt.s e colocados cartazes
com a mesma palavra dt*
QTffem. Os jornais «L'Huma-
nirê>, cFrsnce dWbordj», «Ce
Soin, *\jh Peuple* e as re-
vistas cFemmt-s Françalses»,
cRegardx» e «Deraocratie
«Nottvelle» abriram suas pá-
ginas pnbliranchi artigos,
reportagens e documenta-
rios sôbre a vida de Pres-
tes e as lutas do povo bra-
siieiro que êle dirige.

Milhares de mensagens
de solidariedade a Prestes e
de protesto contra o proces«
so nazi-ianque estão sendo
enviadas ao Brasil, numa
valiosa contribuição à luta
do nosso povo em defesa da
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liberdade do seu grande li»
der. Estas mensagens vt»m,
nâo só da França, mas de
inúmeros países da Europa,
da Ásia, da América.

ÜM EXEMPIX)
Este amplo movimento In-

ternacionai de solidariedade
a Prestes constitui, para o
nosso povo. um estimulo e
um exemplo para prosse-
guir com redobrada energia
a campanha em defesa da

iiU.riu....< do Cavaleiro da
Esperança pelo arquiva-
mento do ignóbil processo
que Vargas move contra
?He. Também de todas as par-
tes do pais precisam surgir
mais numerosas as mensa-
gens de protesto, surgir as
comissões pela anistia e pe»
lo arquivamento do proces-
so contra o maior patriota
de nossa História, o realiza-
dor das esperanças das mas-
sas exploradas e oprimidas
do Brasil.
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FUNDADO em 19 22, o
P.C.B., desde o seu surgi»
mento trás erguida e sempre
mais alta a bandeira da li-
bertacão nacional.

Esta bandeira que esteve
era mãos dos que lutaram,
na época colonial, contra os
colonizadores estrangeiros,
dos que se bateram pela
Abolição e a República e de
muitos patriotas de nossa his-
tória republicana, nunca fô-
ra, antes do aparecimento do
P.C.B. levantada como fun-
damento da luta de qualquer
outro, partido político. 'Só o
PCB, como partido político,
funde toda a sua gloriosa
existência com a história das
lutas do nosso povo pela li-
bertaçâo nacional.

A CLASSE OPERARIA,
INIMIGA IRRECONCI-
UAVEL DO IMPERIA-

LISMO

Isto não acontece por aca«
so. Isto sucede porque, co-
mo diz Prestes, «só a classe
operária é consequentemente
revolucionária e inimiga in-
condicional do imperialismo.
Sô entre- a ciasse operária e
o ¦ imperialismo sãe impossí-
vèis quaisquer compromis-
tos*. Todos os partidos poli-
ticos no Brasil •— dom a úni-
ea exceção do PCB — são
partidos das classes éomi-

PARTIDO DA LIBERTAÇÃO NACIONAL
flautes: partidos dos senho-
res de escravos, durante o
Império, partidos do3 gran.--des fazendeiro e da grandeburguesia, na época reoubli-
cana. Os elementos peque-
no-burgueses que formam
nesses partidos e que, em
determinadas ocasiões, to-
mam posição na frente de
luta antiimperialista, mesmo
de forma inconseqüente; não
conseguem modificar no mi-
mmo a atitude de suas dire-
ções que é sempre de com»
promisso e. de submissão ao
imperialismo. Por isso o PCB
é o único partido político,
no Brasil, que combate a ju-
go imperialista e luta pela
libertação nacional do povo
brasileiro.
O DIRIGENTE DA LU-.
TA DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL
Mas 0 PCB rráo é somente

© único partido que luta pe-
li liberta-jão nacional. O
PCB é, ao mesmo tempo, a
única força dirigente da luta
do povo contra o jugo im-
perialista. Por que? Justa-
mesrte porque ê o partido da
classe operária, um partido
marxista-ieninista. Só uma
força orgsuiizada. inconciliá-
vel diante do imperialismo e
que aplica à situação nacio-
nal a experiência? internado-
nal da luta do proletariado e
dos povos oprimidos, pode
ttírígh* a luta- das massas
contra a opressão hnperfa-
lista. Forque só" estat força
pode reunir todos os setores
tfc povo que" se opõem ao im-
periaiisTOo; conéazit k luta
todos o» que têm seus inte-
fêsses» golpeados- pela» domi-
nsçSo doa trustes: a monopó-
Bos. Os demais setores an-

vadlariam, indubitavelmente
diante da crescente agressi-
vidade do imperialismo e dos
meios de corrupção de quelança mão, se não contassem
com a direção firme e conse-
quente do partido cio prole-
tariado.

DOIS EXEMPLOS

_ Disso tem o nosso povo vá-
rios exemplos em nossa' his-
tória política recente.

Um exemplo: bs tenentes
de 22 e 24,. que se levantaram
em armas lutando também
contra a dominação imperia-
lista no país. Onde termina-
ram eles? Os patriotas con-
3equer.tes, tendo à frente s
grande figura de Prestes,
vieram para as fileiras do
proletariado; os demais cai-
ram no charco da concilia-
ção com o imperialismo e como
os Juarez Távora, Corffe.ro
de Farias e Eduardo Gomes
são, hoje, os mai: dóceis ba-
gageiros dos colonizadores
ianques.

Outro exemplo: a posição
dos «socialistas» tipo Man-
gabeira, Hermes Lima, Do-
mmgoff Velasco, Enquanto
esses senhores, usando uma
linguagem demagógica, se
pavoneiam de antiimperialis-»
tas; a^m na prática como
os demais agentes dos trus-
tes. O «antifmperialista» Hèr-
mes Lima é o- mesmo homem
qae fbf. orador ofitíal nam
banquete de despedida ao em-
baixador ianque Berle, res-
r^rnsável por uma das mais
cínicas interventjões america-
naa asa assuntos internos do

Brasil (o golpe de 29 de Oa-
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VOCÊ SABLV? j|
O mais antigo grupo

comunista fundado no
Brasil foi o «Centro Ma-
ximalista» de Porto Ale-
pre, criado em 1919. O
«Centro Maximalista» fa^
zia propaganda entre o*
operários gaúchos, não
tendo, entretanto, neutra
ma atividade de caráter
nacional.

A 7 de Novembro de
1921 constituiu-se no Rio
de Janeir0 o primeiro
Grupo Comunista, que
foi o núcleo organizador
do futuro Partido Comu-
nista do Brasil. Sob a
direção do grupo do Rio
fundaram-se grupos co
munistas era São Paulo,
Recife, Juiz de Fora,
Cruzeiro* Niterói e outras
cidades. ?ío imeio de 1922
foi lançada a convocação
para o J Congresso do
P.C.B.. A convocação for
feita pelo Gropo do Rio,
por proposta do Grupo de
Porto Alegre.

O Congresso de funda-
ção do Partido teve lugar
na Capital Federal a 25.
26 e 27 de Marco de 1922-

tubro de 45). Vefasco é «
deputado «serialistas que se
colocou a s«rvíço dia Light
contra os seus orjexártos du-
-.•ante a memorável greve de
1946.

Só o P.CJÍ.. se mantém:
conseqüente, nas suas pala-
vras e na. ação,, contra o ju»
go imperialista. Por isso ti
que oa memores patriotas
procuram aa fileiras do hs>
róico Partido de Prestes.
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aecia-aarlo GmntA de C.
C T. Pf-raaraasi:

A defesa <Vt Luiz Car
Um frest»*s é um dever
imperioso pira todu
consdencia honetitM que
pretenda defend»ír a li
berdatív cm qualquer
lugar onde ela seja nta-
cada. combater a irvjus
tíça em qualquer lugat
onde elA exista, lutar
contra o fascismo em
qualquer lugar onde eb'
Se manifeste e qual que:
que seja a forma sob .«
qual opere.

Tudo ..«lo está na*
tradições do movimento
sindical e os trabalha
di.res, que sabem ser o,
primeiros e os que ma!a
duramente sofrem per
todos os atentados con
tra a Liberdade e ain
justiça, que sabem o
que, além de sua pro-
pria pessoa, representa
Luiz Carlos Prestes, cuja
vida é toda uma luta
pelo rnelhorarrrento da
surte dos trabalhadore']
partidparão ativamente
e de todo o coração na
luta pela sua defesa.
De Domiaiqrie Sesan»
fe. jorc/rlista e sacritora
francesa:

<Saudação ao Cava-
leiro de nossa esperan-
ça. Saudação àquele que
conduz nosso combate
através de todo um con-
tinente. saudação e re-
conhecimento.

Dcminioue Desonti».
De Luis Gilbert es

critor do Equador:
tAo saudar Luiz Car-

los Prestes sauda-se o
melhor da luta pela
paz, pela indepenr>.?n-
cia nacional e a demo-
cracia na America.

Luis Gilbert».
De Sim one Tery, joir-

nalísta e escritora:
«Ao Comitê Francês

de Defesa de Prestes
Nós que lutamos con-

tra o tenebroso fasci.s-
mo, pela independên-
cia dos povos, pelo mais
precioso, a Paz; nós que
amamos o grande povo
do. Brasil, que sempre
se bateu tão corajosa-
mente pela liberdade —
protestamos com indig-
nação contra as vergo-
nhosas perseguições de
que é alvo o mais iius-
tre dos filhos do Brasil
o herói que é honra não
só do continente ameri-
cano, mas da humani-
dade inteira, Luiz Car-
los Prestes, o Cavaleiro
da Esperança, cuja vida
foi. consagrada à luta
pela liberdadii, pela fe-
lieidade do povo e pela
paz, Luiz Carlos Prestas,
cuja pura e nobre figu-
rã faz irradiar como um
farol o nome do Brasil
através de todo o mun-
do.

Ousar tocar em Pres-
tes. é\ visar aquilo que
há de mais caro, de
mais sagrado rio fundo
dos corações de milhões
de homens e mulheres
de todos os. paises: nos-
sa admiração e nosso
amor peioa maiores he-
róis da historia.

Queremos, acreditar
que o governo do Brasü
não se tornará culpa-
do de um atentado que
ae marearia, de infâmia
pelos séculos dos secu»
los.»
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É« ~ouvida mURS.Ç.
OIOs.SRvJBeABO.^OIIE
EM SEU ?! OVO LEITO
Na prtmuvera dento ano,

tm abril próximo, seró roa-
lixado um *;or« o secular do
povo russo. O Volga será li.
gado ao Don. Quem o faz éo poder soviético. E' a pri»milra grande construção
stalinista do comunismo
que será inaugurada e on-treguo ao po/o da flores-
cento e pacificr URSS. A li-
gaçc-o do Volga ao Don sig.
nificará também unir todos
os mares da parte européia
da União Soviética, o Bran-
co, o Cáspio, e de Axov, oNegro o o Baltico. Moscou,
capital da paz * da edifica*
Ção da nova rida, será emvirtude dessas obras gigan*toscai, o maior porto fluvial
do país.

TRANSPORTE IKRI-
GAÇAO E EMERGIA

As obres do canal Volga*
Don representam um con*
junto de instalações hidro
técnicas que permitem re*solver ao mesmo tempo três
problemas: o do transporte,
o da irrigação e o da ener-
gia. Compõem o conjunto
grandioso o canal de 101
quilômetros de comprimento,
a construção de uma represa
de mais de 13 quilômetro.»*,
que deterá as águas do Don.
formando o embalsamcnto
do Tsiliamskaia com umvolume de 12.600 milhões
jffle metros cúbicos. Tsilians
kcáa é um imenso mar. Um
canal lateral alimenta art
turbinas do potente centro
bidro-téenleo cuja produfã-oé do 160 quiluotea. Por flm
um sistema de irrigarão,
constante de vários braço»,
com um canal de 190 quiM»metros, permitirá irrigar oabastecer de água 2.750.000
hectares de terra. A navega*
Ção no grande canal será
feita por meio de carfweí*
ros, miMcaderes Mpeeims o
navios do potoagelros ema.
300 beUchee para acomoda-
Cão, tvtSa construído pelo•Mimsttsio da Navegação
FluviaL Iitepea ácides e to-
«ni-áridaa, nas zortas de Sta*
tingrade o Itottov. em ontem
wgioet smmhesdan asAo eàaaú
que se abre, por uma ea*-
tensão do tvts mUMos a*
acres de terta se mmaeéo
fecundos e seréo c*U«Tadmi.
teraecmrilo trigo, frutas. Ho-
res aos 'habitasitas.

SüBÓJEM POVOADOS
NAS..ÉSTEPES -

A construção do tonei
Volga-Don, inictarda ds ves-
peras da agreSaAo hitlerista
à gloriosa Pátria do Soda-
tísmo, viu-se interrompida
para eme o pevo soviético se
dedicasse,plenamente à de-
fesa nacíònalv Terminada" a
guerra, reiniciaram-se as
obras gigantescas,.:que com-
prèendídas nó pleno stali- ..

'"f 
.-«ii» entrada moiuimcn-
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Dou.
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nista daà obras do comunis-
mo. hoje se aproximam vi.
toriosamente do fim.

Em todo o trajeto do canal, desde Krasnoarmeisk
até Kaluch, engenheiros,
técnicos e operários traba*
lham febrilmente dia e noi-te. Suas treze comportas es*tao sendo montadas. Linhas
férreas e rodovias se esten-dem. Povoados surgem ncus
estepes e neles vivem os edi-ficadores da grande obra.
Amanhã serão entregues,
mais desenvolvidos e provi-dos de modernos requisitos,
ao pessoal encarregado da"•ocploração.

NO CAMINHO
OA VITrtRU

For isto é quo ao ser ç**a»clufda cada gigantesca par-cela da grande obra umaalegre festa se realiza. As-«as aconteceu com grandecentro hidvo-técuico de Tri-limskaía, esse imenso mar,
que na próxima primavera?ntfovosarà suas águas nomar de Asev. A tarefa des
homens soviéticos é mover
ac tarbinas da central dtTsiUamslrafa. encher ot ca-
«ais de irrigação entre os
quais o famoso tanol qua-druplo sob a -totepo. faser
s^sbér as águas de Don até
a altura do eonal Volga-
Don a fim de aUmentá-lo
por meio de vm ms terem debombas. Um jmsrío dectai-
vo acaba de ser dado no cn*
arialio da barragem e do
desvio do Don. Todas as
providências foram tomadas
eom absoluta -precisão de
técnica e agora a operação
se vealixa. As passagens fe-
ram abertas para o rio, que ¦
é obrigado a correr no novo
leite que ot homens lhe as»
•inalaram. As bombas cen»
rrifugas começam a traba-
lhar e. dentro de alguns se-
gundos as aguço, do granderio' começam. a. encher nes-
sa zona os.5TO metros do
carnal. .

¦ 
"

Os .navios que vêm do Vol-"a. ¦ passarão sob' esto sírco-triunfal. ' :

UMA FESTA DE
TODA A IJ.R.S.S.

Esta é a razão da ceriroô»nia solene que ali se reali-"*. Os operários e colcozia-res em trajes de festa co-memoram o acontecimentocom um comício. Os escola-res de Novo*Solionovsk, re-presenteado ali todas cts re-gioes da URSS. cliegaramem companhia de seus pro-fessores e entoam o hino daJuventude democrática. Pro-fessores e estudantes admi-ram as possantes máquinase a qualidade do trabalhoVm sol festivo ilumina atribuna revestida de verme»mo. onde fala no momentoo responsável pelo Partido¦as oficinas, Cherkassov, odiretor da construção. Ba-rabanov, os stakanovistas eo mecânico da escavadora
Eugene Simak, os represen*tantes das autoridades lo-cois e a pioneira Olia Ra*sina. que felicita o coletivodos construtores em nomedos escolares.

Os que ali falam sabem oquo representa o desvio doDon» uma fase da grandeobr-a de Tsiliamskaiaia. E'uma vitória da mecanização •
• *»bretudo uma grande vi-teria dos homens que con-datam as máquinas e diri-
fl-wnios trabalhos; operários
altamente qualificados, téc-nicee e engenheiros. E' a vi-tórib: do homem novo, o ho»-mem stalinista, homem do
presente e. do futuro dedica-do á felicidade coletiva. .O
que ali se comemora é a vi-teria de uma etapa de uma
grande obraV mas essa vitó-ria*quer dizer muito: querdiser que a éra dos heróis-
vítimas foi substituída pela<ra dos herois-hiunfantes.
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PARA
PÒRTUGA1 ;
Da.s 20^30 às 21,00
horas, nas ondas
de 5/ If. t,9 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas de

•jl e 41 meti»os. '
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SOLDADOS OOT 
^JWMmiCANOS Hk .CORHA E GAs]lü. NA "GUERRA SUJA" COLOmATMUITO

Viet Nam ]da Vitoria
O que se passa no Viet-

Nam é uma advertência e um
ensinamento grandioso paraos povos.

O VIET-M1NH
A «*gtierra suja** que os co-

lonlalistns franceses ali de-
senendearum apoiados nou
imperialistas americanos des-
mascara os planos escrava-
«islãs do imperialismo con-
tra os povos do mundo Intel-
ro. Mas, ao mesmo tempo,
mostra como esses' planosestão condenados ao malacompleto frucaaso, pois os
povos nâo querem viver es-cravizados ao.s senhores do
dólar e «eus sócios.

A origem da «guerra suja:*»do Viet-Nam 6 uma historia

1*1*to ^rrr^rV^'" I „7~ **" ww"*-*** *• *****> fU, «A UU£*lUfA :MAIS OÜE TODA A "AJUDA" RECEBIDA DofcLANO MARSHALL
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General VO NGUYEN GIAP,
comandante cm chefe doExército Popular de liberta-

cão «o Viet-Nam.
do gangsterismo imperialis-
ta.
Como se sabe,, antes da Se-

gunda Guerra Mundial, oViet-Nam érá uma colônia
francesa. Quando os japone-ses invadiram o país, o.<? eo-lonizadores franceses e scíistiteres. conio o atual imiiera-
dor Baò-Dái, -oü fugiram
apressadamente* ou se trans-formaram em colabtiracionis-

gO povo • vietnánúta, entre
tanto/ nâo aceitou a capitula-
São. dos governantes. Condu-••-ido pelo Partido1 .Comunista
levantou a bandeira da re-aistencia aos invasores. Dés-
ta resistência nasqe"u a «Fren-
te Democrática Pela Indepen-
dencia. do Viet-Nam» (o Viet-'
Minh) e surgiu, atravtis dos
primeiros grupos de' gueri-il

. ,lhá, o atual «JDxercito Popu-
lar de Libertação ¦:•. .do Viet-'

•. ^íani^. ¦ •'. '. 
1 .•'¦.*' •

O GOVERNO LEGAL*
.¦ ÔO ViEI^NAM' • ¦¦¦

.-. A.5 de. AgoMo de 1945. ij..
Jaimo capitulava. ¦ ha guerra»O povo vietnamita, sob a di-

- re,ção do. Viet- Minh lançou-
se à insuri*0içao- icòntra ' [ qxinvasores e. toniou em suasmãos ò Poder. No dia 19 erasolenemente" proclamada emHanoi (a capital dogsaís) a•libertação e a independência
do Viet-Nam. A 2 de Setem*.
bro do .mesmo ano- bra pro-clamada a Repijblica Demo

torudo. Em Hanoi, o líder na
cional Ho-Chl Min elegeu-se
com 109.000 votos, num to*
tol de 175.000 eleitores. AAssembléia Nacional elegeu,
unnnimemento Ho Chi Min,
Presidente dn Republica.

A PROVOCAÇÃO
IMPERIALISTA
Enquanto se constituía eestruturava a Republica De»

mocratica do Viet-Nam, o
governo francês e o comando
Aliado no Pacifico (america-

. no, inglês e francês) monta-
vam uma sórdida provocação
para impedir a independen-
cia que haviam prometido,durante a guerra, ao povovietnamita.
Primeiro passo da provoca-

Ção: mantiveram no pais astropas japonesas, encarre--jando-as de «manter a or-dem e a disciplina na região».
Era uma verdadeira afrontaaos sentimentos populares!Segundo passo: om Agostode 1945 enviaram a Saigonoficiais do Estado Maior dasforças francesas na Ásia pa-ra entrarem abertamente, emligação eom o comando dasforças japonesas e transfor-.ma-lás, mais uma vez, emtropas de ocupação. Isto
produziu uma inconüda re-volta popular que. explorada
par agentes provoc;>.dores aserviço dos próprios imperia-listas, resultou em manifes-taçoes violentas contra os eu-ropeus residentes, na cidade*2ní°S diri&entes do Viet-Minh, na ocasião, sairam àsnias a fim ,iP contor os cx^

cchsob, tendo «alvo,
do dezenas de írnn

GUERRA NAO
DECLARADA
Mas os Imperm

nhnm conseguido o.,
quo desejavam: decla
verno do Vlct-Minh
paz dc manter a ortK
pregar contra elf
armada numa guvn

•
niradores Imperialistas.

Assim começou a «guerra
suja» do Viet-Nam.'

O governo do Viot-MInh
ainda empregou todos os re-
cursos parn solucionar paclfl-
comente, por molo de nego-
elações, as hostilidades que
começavam O próprio pre-

Grupos de crmnva.s «jl»,,, . .
Min, '*f dia do

impor ao povo vietna
antigos grilhões dn l
dâo colonial. Jmediati
os comandos francês e
declararam a lei man
Saigon, fizeram suas
ocupar os edifícios je iniciaram a mais enj
loguição aos patriota*

Os dirigentes do Vi
à frente da maioria «
lação, retiraram-se
de e tomaram o finic
nho que lhes restava
••«.- ic*a»í»ia artr-r,r\n .

crática do Viet-ISam. A 4 deJaneiro de Í946 realizaram-
ae as eleições gejrais no pai:;para a Assembléia Nacional
Os candidatos cio Viet-Nam
foram eleitos com mais de
S0% dos votos de tbdo o elei-

Gloria ao mais nobre, mais<Hguo e riiais honrado de to-dos os br-üdleiros! Honra ao
patriota, ac? comandante ab-negado, ao esclarecido lider
do povo. do*Brasil!'-Saudemos
^uiz Carlos Prestes, — nos-
^o amigo, camarada-e chefe.
. No dia 3,* festejamos o 54*aniversário do camarada
Prestes.

* l* Naquela' oportunidade ma-
.- iüfestamos-lhe, ao» lado da

gratidão .que' sentimos pelo••Omito- que tem feito- nestes
30 anos de lutas, nossa soli- 

'
lariédàde irrestrita- d. nossa
.disposição. de 

"defendê-io -sem '
¦ "JfaÍT. esforces,'.'-.nem 

' 
olhar .•••jacrificíps. v .; (.'.*. :.•

t. 

.' Desde .19.24", quando ã fren- .'
te do' Batalhão- Ferroviário. :

• • rompeu .a- marfcha. no' RioGi-andè do Sul; rumo à São 
''

Paulo, a vida de --Prestes tem-jido .uma' luta incessante.
l/>esdè. então, sua vida tornou-• se um 'patrimônio- 

/do povo'1'rasileiro, o mais rico e pre-cioso, dos patrimônios-,
i* As duras contingências daluta revolucionaria,'que ' .já,
uma iVez o levaram ao car-
oere por 9 longos anos, no-vãmente ameaçam sua liber-
dade e sua vida. Velemos
por sua segurança, como ve-Íamos pela _ menina de nossos

(próprios 

olhos.
Prestes, desde os temposda Coluna Invicta, tornou-se-

iu visita ao presidente Ho Chi
seu aniversário.
sidente Ho-Chl Min, á fronte
de uma delegação vietnamita,
esteve em Paris para nego-
<*ip.çõe.-i com o governo fran-
rês. Essas negociações,, exigi-
huh pelo povo francês favora-
vel à causa da independência
'lo Viet-Nam foram misera-
velmehte sabotadas pelo go-verno de De Gaule ê, particu-larmente, por se\i ministro
das colônias, o rsocialista»
Mariui; Moutct. Enquanto o
governo francês, sob a pres-•-.'.*• <i5i'i mpiw". era obrigado

O negociar em Paris com
Ho-Chl Min, seus prepostosno Viet-Nam, a serviço doa
milionários do Banco da In»
dochína formavam ali um
governo do qulsllngs com os
antigos colnboracionlstaa ju*
poneses. A sua frente puse»ram o tlmperador» Bao Dai
que colaborou com os japone-ses e é odiado por todo o
povo vietnamita. Nessas con-
dições fechavam-se us portasos possibilidades de ne-
goeiações, já que o governodo Viet-Minh nao poderiaaceitar nenhum acordo quefosse o retomo do Viet-Nam
h antiga condição de colônia

A DERROTA DOS
COLONIALISTAS

Os imperialistas. porem, en-
ganaram-se redondamente
quanto à possibilidade de sub-
meter o povo vietnamita
Sua empresa sangrenta no.
Viet-Nam resultou numa a-
marga derrota. O Exercito
Popular de Libertação, nas-
cido dos grupos de guerrilha
anti-japonesa cresceu rapi-
Uamente diante da agressão
do novo inimigo. Seus efeti-
vos subiram aos milhares de
homens. Seu equipamento
tornou-se o mais moderno,
graças ao equipamento ame-
ricano tomado ao inimigo nos
combates, como também à
criação de uma industria na
cional, em plena mata.

Da.s ações de guerrilhas e
(Ias operações em pequena
'•«cala o Exercito Popula*

m^^m^m^r^ ''*^^P^^^ B^
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PRESTES - Nosso pio, uarüraà e
o Cavaleiro da Es Miiiçr v

povo brasileiro. Hóje»rsury.
alta sabedoria, por m ^lento de çopdutor de *»«»«•.¦«.
por sua energia, firAo afidelidade aos ideaisllníiílu-
cionariOs da classe (-«mia,
ostenta o mSls alto iSfco. de
chefe e guia do pro»tíadobrasileiro e'de seuJ|rtido
de vanguarda, — o
Partido Comunista ..
Honremos sua' chefii
dendo-o como defeiú
nossa própria vidal:-E' nele,' ha fig**«
tesca do Cavaleiro\'i

Chefe 1
Âiiamiro Gonçalves

•rança, -quij hoje so fi fflpntra• o pdió das classes rtüqf
•e dá reação imperia lií•porque, e.' nele, - no fl*' da*; .Esperanaça,; qíie

. centram" o amor; a. w
e. a dedicação sem

> doe. melhorçs .filho»
se operaria e dp'pcH, de
tudo que, existe de b( »'e de
honrado na massa (ÉpoVo
brasileiro. Valorizcnií Itosso
amor, nos^a confiançi |dicação por Prestes,
dendo sua vida e siíjj
dade!

Os grandes comerei!
industriais, os donos
ras, os politicos corr
os generais fascistas | com
eles, ueus amos impei! istas
norte-americanos, que 1 rafi-
cam com o sangue e»; vida
de nossa juventude, *m| h

* * *. w., ^ *.

iíiçiepènUencis.' c .» soberíuua
ilfteionàis, a' fome e a mise-'
4a .do .nosso povo, todos
eles vêem em Prestes 'o$

Vn a i or obstácul o á
i^alização de üuus desígnios
«4'iminòsos. Em troca é para<3lo, pai*a o Cavaleiro dá Es-
pferança, que sé ' voltam os
olhos do nosso', povo, de to- '

qps os que - aspiram à* paz,.
^¦independência naeichal ea
,'mná démÕGVacià verdadeira-
mçnte popular que liberte b
Brasil da fome, da -ignocán-

•cia e-dó atraso .seculares;
Revigoremos nossos anelpS'
batriotiGós, iiossón' -it^lis .re-

. ypluçionários, lutando. te"navi-
;nentè. ppi*.-sua .liberdade - e'mi 

.defesa de- sua- vida'
;:Um punhado 'de' homeiis•/ídèntes, ' dedicados e fieis

ahiigos' c^o (povó 
"e 

dirigentes
da," classe operaria, correm
i(m perigo mortal, persegui-
qós e caçados como . feras
íèla reação dàá Jclassès'.^domi-
nantes e os bandidos de Tru-
man; são eles os dirigentes
s.uperiores do nosso Partido,
a, cuia frente se encontra
Prestes. Defendamo-los! In-
terponhamos entre eles e* as
feras da reação, ps nossos
próprios corpos de centenas
de milhares,' de milhões de
patriotas, democratas, ami-

{jOd da paz e iiacional-liirci
tadores! Não como imia nias
sa informe de pessoas iner-
tes, mas eòmo um aguerrido
exercito • em formação de
combate, disciplinado e orga-'ninado.

Em outras palavras:- de
iondamos Prestes è demais
camaradas dirigentes do nos-
so Partido, qrgani-áando mi-
ihares de comitês de amigos
de Prestes, comitês..pró-anis-
•tia,.'_ comitês . de '• defesa . das•liberdades publicas, comitês

•de solidariedade) etc.,'.'pára
odgir por meio de mensa
gens, comissões, comicios-,

.greves-.e demonstrações' o ar-
. quivamento -dp' processo 

'qiuH

ps ameaça, a anistia e a mais,
completa • liberdade de loco

í moção Ve de atividade-poliu
ca, para que possam J-ivre- .
mente colpeor-se.;à -frente de (seii povo.-

Façamos isto tanto melhor. .
na medida em que' compreen- i
damos que á luta. contra. . I
reação tem uma iiiiportancia j
primordial no desenvolvimen-
to da luta revolucionaria de
massas. . Ji «

Viva Prestesl Viva o chefe«
da revolução democratico-po
pular, cujos fralbores já
vislumbra nos fhorizontes
Brasil!

Ho Chi Minh
passou às operações cie mrrr-
gadura. Mais de 90*?;. d0território do Viet-Nam já es*tão libertados, sob o contro-le do governo da Republica
Democrática

Nesses seis mios do guer-rao Exercito Popular de Li-oração já infligiu às tro-
pas expedicionárias francesas

, maior numero de baixas queaa sofridas pelos americanos
na Coréia. Segundo o agenteamericano W. Bullit, anual-
mente os franceses -perdem
na guerra colonialista contra
o Viet-Minh cerca de 7.000
soldados e 400 oficiais. Ta-
manhas são as derrotas dos

. imperialistas que o governofrancês foi obrigado a mu-
dar seis vezes o comando su-
premo de suas tropas noViet-Nam. E as despesas querealiza com esta guerra ultra-
passam de muito toda a «aju-
da» que tem recebido do go-• verno americano por inter-
médio do «plano Marshall».

A CAUSA DA LIBERTA"-
ÇAO NACIONAL — ÍÍMA
CAUSA VITORIOSA
A causa dos colonialistas

*o Viet-Nam é irmã. causa
perdida. Á causa do povovietnamita é uma causa vi-
toriosa. Em que pese a ajuda
aelica continua e i. crescente

dos .imperialistas americanos,
o resultado da luta.'já está
definido:' a vitoriai será do
povo viet-namita, que se bate
por sua libertação, nacional
Para isso conta com ò apoio
dos povos de todo-'; o mundo
o, inclusive, com o1 apoio do
povo francês' qüe item dado
demonstrações aduiiraveis d*

. solidariedade ao Viet-Nam
Demonstrações como as doí» '
marujos é' estivadores .que se ¦
íiegam a transportar 'arma- •
mentos para a-«guerra sujai'

.. colonial;, como" a de' Raymohd
Dien, jovem francesa qué «e .

. deitou* sòbi-e 'os 
trilhos parnimpedir a passagem'de um

comboio conduzindo armas
e tropas para a hjta contra
q Viet-Nam. '--£\ 'r
. O exemplo do Viet-Nam i>
mais", uma ' demonstração " dè
que, ali onde os povps enfren-
tam ' unidos e resolutamente
os' opressores imperialistas.
a bandeira da libertação, na- '
"io«al' tremula vitoriosa.

co-po-1 ,*
já se/'

es do yJr*. -.****.. j*»*T

.Jy...
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Nfl vet-sjiunrm
/^ °°m olouns ominos vi*

suor nm mercado. Mio abre
ij«* *¦ «o«o para evitar'atoe aéreos, t-ias ..rcu.ua?
do ema pequena dieta,

Áo chegar, psTOsbi di*as
portas da acesso ao merca-¦o Uma ksrna, endmnaa poruma inscrição de grostas te-Iras, outra -menor. Uu meinformei: pastam ,.. u, aruH.
se porta os agricultores •• asdonas de casa que sâo capa-ses de ler a inscrição. Ot
que não o consegtum são
amavclmente convidados pelocontrolador a passar pelaporta estreita, de onde são
conduzidas a um amplo rc-cinto. Ai lhes será ministra-
da uma lição dc alfahetha-
ção.

«•tro ú um dos múltiplos
meios utilizados para vencer
o alfabetismo, Ficai* espan-tado ao saber que neste, poi.»OftdOj o*i*r»í da guerra, 00 %dos habitantes tram anal/a-beto*, há, hoje, provínciasonde todos os habitantes sa-bem hr v escrovet-,

Oma nniversidado funcionacom todas as suas faculta-<ti:s nos territórios "libertados
. do Viet-Nam e possui muitomaior numero do estudantesdc quê a de Uonoi, controla-

da pejos colonialistas, Nãoiomente cada comuna vietna-viita possui agora sua esco-In primaria, »,«.? íowbem
, ''a<ifl cab-ça de distrito temuma escola secundaria,

üstive na Escola nacional
dc Artes c Letra*, instalada
no coração du floresta, como.
de resto, todas as outra.i iíW-Utuições áo gênero. Por qutua f!ar?stat — perguntan i.s.Vmpleimiçntc por motivo dcàcgv.rança, para impedir quecia* fiquem, à mercê dos pa-rqquedisias inimigos ou de
um ràiã motorizado, sempre
possível,

R' assim gt*e um . jgrrandenumero dc escolas, minisie-
rios, sedes centrais dc orga-
nizações estão dispersos nosbosques, fora do alcance dos
golpes do inimigo. Está pro-videhcia tem feito fracassartodas as tentativas de atin-
gir os órgãos vitais da reste-tenoks.

Muitas cidades dc pedra
joram destruídas, Olhando
os escombros jà cobertos pelavegetação tropical, quantasvezes admirei ò patriotismodestes habitantes que inume- !
ras otièh não hesitaram em '
destruir suas casas, relativa- {mente confortáveis, para im- ',

¦pedir que. o invasor pudesse '.
utiliza-las e transformti-las
e-m fqrtjíns. Depois, essas

,iiiesin,as pessoas reconstrui-
rom com bambus modestas
cabe nas nas quais- viviam até
h'á 'pouco''.Todos compreen*
deram que'a tática dç, «èerra'qr.stmada^ ¦. pra». necessária-
no-.priMieirq período da guer-ui- afim'dó qus. os colrhiialis^
ui.r não.-pudesfeni. se servir
densas-, cidades -como campos
fortificados:.difíceis dè. '. reto-
mar pelas forças, v-ietnâmí-
tas 'Tíe. nâo dispunham, en-
ido.'dç-nrnlimna ar-mg. pesa-da>.
Léo. PIGÜÈ&ES'; (Dois mê-

^es no-Viet-Nam Livre').' •
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DOS CÍAvf M j
SOBRE A HISTOHiA DOP.C

BCLCHEVTOUE
fim 1937, J. Stalin enviou B ^ÍUime carta à Cotnii*»aVewiirregada de redigir a História do Partido-Bolchfeviquo, n

qual expõe, numa slnUsc genial, oi principies gera s da imu
para a formação de um Partido revolucionário do cJaas* ,m-rána.

tNs minha oiiiniâo. o*, manuais de hinférla du garridoComunista da UHSS hâ0 |iouro -aiisfuiõrios par irí^ mo(i»oHprincipal». Pouco sstisfatoriofl porqtttj espiem a histéris <U>I ariido Comunisls ds (JRS8 **í>m rt*!aci«uar com n hintória dupai.*»: ou porque cat-m n» narrarão, uvma simples d.».*criç.*irt áon¦contecünentos «• fato,» dn Im» das correnfeo políticas sem dara ezpucsçao raar*cista m»ç4.í,..iria: o** perrar» »ri errôneo* emseus planos, errôneo*, em «eu sgrops-nénto de ecoiitedr-ieitta*.t»m período»..
Para evitar ísu»*, èrfos, os auiorei» devem levar »»m conlaas considerações seguintes:
Km primeiro lni?í»r. e iieww%arío precedei reda tapuul»(ou parte) do manual dc mm breve nci**ra Mptó.-;--*, *,úhn» asituação econômica e Uotitka do p,t«. Scsao, a hhiória dóPartido Comunista da !'!?.>S terá o nsp^to não de uma liistò.ria mas de uma narrativa super-ide! c Ín-*nor»»«m*iVel da<cocas do passado.
Era segundo lu«ar, é preciso, nio somente èspôr os iate*qu«» mosirain a ahtmdâr.c?2 de correntes e fra-5es no seio dopartidn *» da classe operária na perírído d»i c*?.n»f •i'f-»—*o —i i*»»*-*»?

mas também dar explicação sáarslstá díscès fztith r"-a) a presença, na Rússia de anjrá da Revoln-üo. bnto * cias-ses novas, modernas do ponto de vista d., cap.ir.usmo. como ikclasses antigas, pré-capitalistas; h) o caráter pAtueifo-burgu**»«io pais: c) a composição heterogênea da rlrjjce uni'r'ríü Knecessário mostrar .-.ias coisas cotao co.T -s q„0 i>vor,-ciam a enstênaa d*» uma multidão de correntes e frações «npartido c na classe operária. Ho coMrt-rio, a abundância delraçot».s ..» correntes será incompreensível.
Em terceiro lunar, é pr.íri*-o nío somente expor nun tomde simples narração os fatos da luta eiirarniçáda das correntese frações, mas também dar espiiçação ..arxista desses fatos,indicando que a luta dos hojchevinaea eaãi a as frações e ás coírentes a n 11 - h p 1 c h .* v, «-u e 9 era , ma luta de prind.'pios pelo lenmismo: que. nas cón*çõe*r do capitalismo " d«uma maneira geral, nan condições >'.- jxistência decl seiantagônicas, as contradições*e di,v.-K • :s internas do p; *tiV

do sao coisa inevitável; que não se psdf-u desenvolver c onVsolidar os partidos pnd.-tários, nas cor.T;ões indicadas, s; 'ão*
vencendo essas contradições; que t#*à üma luta de princípio^contra as^ 

correntes e grupos* anti-leniiiiatàs, sem os vencer?nosso partido teria uievitávelmente df-gr: erado, como degen-5raram os partidos soaal-democratas da II Internacional, quenao aceitavam esta lata. Seria oporí».-.:,. anah^r -na cartamuito conhecida de Engels a Bernstein (1882), que citei no pri-meiro capitulo do meu informe à Vil sessão plenária do Coríitê
iSnrHA-í' vnnnTo^l^Ml^Ía (0 DESyÍO SOCIAL*DEMOCRATA .NO PARTIDO COMUNíSTA DA URSS) emeus comentários a respeito. Sem estas explicações, a luta defrações e correntes na história do Partido Comunista da URSS
ÍZÍ5S 

C°m° Umn- Serit* 
?« !»compreem;í*:eÍ8 disputas e os bti*•^pXLCOm° mmrn*iy?* (" 

^r^«ós questionadores%
E preciso, fíiiaíraente, diir ordem, ua divisão por perío-

URSÍ- 
acontec,Tnenta: da. histó?a '5o Partido Comunista L

PRIOR
1NJUSTI
i

Çm recente despacho, o
juiz Aguiar Dias, quo prè-sidp o processo movido con-
tra Luiz Carlos Prestes e
diversos outros • dirigentes
comunistas, retirou a prio-

I D A DE
FICÁVEIi

¦ **

ao iriericionado prece -.-;;. %
que havia sido soHcitad*»..
pelo promotor ihtégrálfstê
Orlando Ribeiro' éè Çastrl,Alega .o -juiz Aguiar Diife

. quo não se íuâtiffcá v*r ruf-

oenelusão da terceira') nome da seinana
NGUYEN GIAP

.gra ndes : evp ressoes f do ¦
povo" vietnamita, M com:
a cei'tcz(t da vitoria que
marcha para os comba-
tes. Ele sabe qua a in-,
tervenção ianque no .Viet-.

[Num terá a mesma sorte
que teve na China.

• rifi-::¦ -.•¦¦.-'-¦-*. y.Ttç-s «»v).cndòra ridade
'mmtéÊmmW^ ' ^

tfas mãos do presidente Ho 'Chi"Min' 
a bandeira tiaVRepublica Democrática. Esses soldados, em sua

grande maioria camponeses, -infligem pesadas der-l-rotas às tropas colonialistas francesas, que são-equipadas com as mais modernas armas ianques e dirigidas por insfi-ntom* norte-americaoow ~~
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Os Operários Paulista. Respondem
Com a Greve à Ofensiva da Fome

Com vigorosos mvolmentos

Íoavistas, 
o proletariado pau-i l •. ¦ ;¦•¦ d.- nltivnnu.ni. â

ofensiva do govcrn0 sumon-
tnndo os preços dos gêneros
i utilidades s intensificando
p terror contra o povo. Jü em
Uezembro ultimo c principios*do môs em curso, cerca ds
TíOO mil operários paulistas,
Detidamente metalúrgims e
têxteis, hnviarn dadn nos «eus
exploradores — os patrões
e seuK aliados do governe —
ttma demonstração cabal do
tjue não estavam nem estão
dispostos n morrer de forno
Com os braços cruzados.
NOVAS GREVES

'gora, novos milhares de
>pcrfirios e operárias parali-3«m o trabalho reivindicando
aumento de salários e uma
vida mais digna. Nessas iu-
tti, os trabalhadores • pnulis-?as têm conquistado impor
«antes vitórias, como é o caso
dos texieis. Pressionados po-Ias lutas de dezembro e ven-
do alastrar-se rapidamente
uma nova onda de greves, os
patrões cheiraram a ura aeôr-
4o. Tr.s mil têxteis já esta-
.vam em parede paralisando
as fábricas AZIZ NADER,
ASTA, N A D IA , IRMÃOS
ZINHA E VA RAN. Outros,
Com0 oa da IPIRANGA-JA-
FET, ameaçavam retornar à
greve. Foi diante dessa pres-São que os patrões atenderam
&s reivindicações formuladas
pelos trabalhadores: 25 porftento de aumento e abolição
éa. cláusula da assiduidade.
Entei última vitória, princi-
palmentc, pel0 que de odioso
ancerra a cláusula do compa-
ferimento obrigatório, foi
saudada com grande alegria
pelos grevistas. Os patrões?izeram o acordo lá mesmo
.a primeira instância. Não
puderam, com0 das vezes an*
teriores, ganhar tempo, re-
íorrendo para outros tribu-
aais do trabalho. Sabiam queIsto significaria a greve ge-tal dos têxteis e a redução
atos seus super-Jueros.
OUTROS MOVIMENTOS

Além do movimento dos
têxteis, registrou-se também
a. greve dos 600 operários do
Cortume Franco - Brasileiro
[(50 por cento de aumento),'dos 220 operários da mecâni-
Ca Cavalare (S. Paulo e S.
Caetano, 35 por cento de au-
mento), ambos com vários
dias de duração, mostrando
os grevistas combativo espí-
rito de luta. Houve, ainda,
a greve parcial na Tecelagem
Cury, em que os tecelões se
Solidarizaram com os seus
Companheiros da tinturaria,
a quem os patrões querem
negar o aumento.
O GRANDE MOVIMENTO

DE S. BERNARDO
No município de S. Ber-

nardo, vizinho à capital ban-
deirante e onde há uma for-
fte concentração industrial,
destacando-se as fábricas de
móveis, em número de 105,
quatro mil marceneiros en-
fcraram em greve geral. Suas
reivindicações são as seguiu»
tes: aumento de 50 por cento
gvara os mensalistas; de 40
por cento para os tarefeiros;
de 80 por cento para 03 ho-
instas que percebem 4 cru-
xeiros; de 60 por cento para
as que percebem de 4 a 8
cruzeiros; 40 por cento para
os que ganham de 8 a 12
cruzeiros por hora e de 20
por cento para 08 horistas de
mais de 12 cruzeiros.

O movimento dos marce=
fteiros, que contou desde logo
som a simpatia de todos os
trabalhadores • da popula

CONQUISTAM OS TÊXTEIS AUMENTO DE 25% E JOGAM
ABAIXO A CLÁUSULA DA ASSIDUIDADE TOTAL — METADE
DA POPULAÇÃO DE S BERNARDO DECLAROU-SE EM GRE-

VE — MOVIMENTOS VIGOROSOS EM VÁRIOS SETORES
çio, animem para a lu;..
igualmente. .».*. têxteis de 3.
Bernardo, em sua esmagado-
ra maioria mulheres e meno-
res, vítimas da bárbara ex-
ploraçno. E milhares de tex-
teut, entre os quaig oa dus
fábricas I.idia Matarazzo,
Pclozini c Bruno Ronquete,
declararam-se também em
greve rt'ivindicando 50 • por

NO LANIK1CIO
DA AKGOS
O» operários do Laniílrit»

du Argos Industrial, em Jh*
curei, Estado de Sáo Paulo,
cstAo lutando para receber
os dias em que ficam sem
serviço na empresa. O dono
da empresa manobra como
pode para náo pagar, chegan-
do inclusive a demitir dois
operários porque os mesmos
se dirigiram à justiça do tra-
balho para reclamar contra
o roubo. Alem disso, o tuba-
rão do Laniíicio pôs um ita*
Ijano fascista de nome Ma-
teus J&rola para espionar oa
trabalhadores e informar-lhe
depois quais os que lideram
o movimento dentro da em-
presa.
LUCRO FABULOSO
E EXPLORAÇÃO
Com apenas duzentos ope-

rários, a fabrica São Jorge
proporcionou aos seus donos,
o ano passado, um lucro de
IS milhões de cruzeiros. Para
isso, a exploração chega a um
ponto em que menores traba-
lham até 15 horas por dia
para ganhar 500 cruzeiros
mensais. Recentemente, foi
feito um comando de venda,
da VOZ OPERARIA na pe*
quena vila da fabrica, com
denuncia por este jornal da
exploração reinante na em-
presa. No dia seguinte, o

esnto de aumento DOS .'wlãriui.
e abolição da assiduidade cem
por cento.

As comissões u • piquetes
oraronivhI.i. pelos grevistas
quase nâo tiveram trabalho,*da ri unan. ..idade do movi*
mento. E* que metade da po-
pulnção dc S, Bernardo,
mai do 10 mil operários, dt-
clarou-ae em greve.

Para a manutenção «tos
grevistas a nuas famílias, om
marceneiros confeccionaram
bônus de gn»v<», amplamente,
comprados por outros opera-
rio*. Muitas caHns comerei ain
venderam fiado aos traba-
lhadores a fim k possibili-
tar o continuação dn grevr..

.KM OUTROS SETORES
0 espírito dc luta dos tra-

balhadoroa pautiatus, em ge*
ral, é cada ves nuui alto.
A-.Miio, oa marceneiros de S,
Paulo, qus tair.'.lm estio rs*
vindknndo anmtÁt* n.!'*n-
ram uma grando passaata
pelo centro da cidudu e oa
toxteia estão vigilantes para
obrigar os patrões a cum-
prir o prometido. E' assim
que o proletariado du S. Pau*
lo responda ao demagogo
Vargas que aumenta incrí-
velmento todos os preço» «
depois apela pnra quo os
trabalhadores não recorram
à greve, isto é, morram de
fome passivamente.

A IMPORTÂNCIA DAS ASSEMBLÉIAS
SINDICAIS

Noa m».*.i..enii». vrevi..ius du fim do ano passado eni São
Paulo, eitpecialmenie tioh grandiosos movimentos dos metalúr-
KÍc©_ e dos têxteis*. destacou-sv mais uma vez a grande im-
portáncia das asaembléias sindicais. A» assembléias nos sin-
dicatos constituíram, de fato. o ponto de partida para unificar
a vontade de luta da massa, para esclarecer setores que vari-
lavam, pare pressionar as diretorias a adotar posição clara
diante das reivindicações dos trabalhadores e da própria luta
grevista. Assim, por exemplo, os metalúrgicos realizaram du-
rante a campanha pelo aumento e pelo abono nada menos dc
8 grandes assembléias .sindicais, além das .^assembléias perma-..entes em que se mantinha o sindicato. *.' claro que para o
êxito dessas assembléias foi necessário um trabalho pacientee constante nas empresas para a mobilização dos trabalhado-
res ao sindicato — através da propaganda realizada não só pelosmembros da Comissão de Reivindicação, na empresa, mas tam-
bém por militantes sindicais que falavam em nome da dire-
toria do sindicato. Nessas assembléias a massa fui adquirindo
experiência sóbre as várias formas de luta, até se convencer
definitivamente da necessidade da greve geral.

gerente teve o atrevimento
de mandar capangas seus,
de casa em casa, tomar os
exemplares vendidos, mos os
operários se recusaram a
entrega-los. Nessa empresa,
operárias com a mesma pro-
dução ganham, umas 1.200
cruzeiros e outras — a quase

totalidade — 600 cruzeiros
E' que o gerente é metido a
D. Juan e ilude as operárias.

INFAME
PERSEGUIÇÃO
Vitima de infame persegui-

ção, foi demitido o ferrovia-
rio Otto Coelho, da Cia. Pau-
lista de Estradas de Perro,

coutando na empresa nada
menos de 7 anos de serviço.
A demissão ocorreu em con-
seqüência da acusação feita

pelo capacho Mario Capeline
do que Otto Coelho furtava
a eraprcaa. E' sabido em Rio
Claro que Otto é um homem
honrado e Incapaz dc seme-
lhantes atos, o mesmo não
ocorrendo com Capeline.
Somo recompensa ao lacaio,

a Paulista deu-lhe o cargo dô
inspetor de manobras que,
aliás, náo existe noi. quadros
da empresa.

EM ESTUDOS...
Respondendo ao quinto te-

legrama que lhe enviaram
cerca de 400 mulheres, todas
esposas dos ferroviários da
Rede Viaçâo Paraná-Santa
Catarina, o demagogo Vargas
informou-lhes que enviara
para «estudos* no Ministério
da Viaçâo o pedido de abono
de Natal e. aumento de sala-
rios.
LUTAM OS DOQUEI-
ROS BAHIANOS
Os doqueiros bahianos es-

tão reivindicando o pagamen-
to do repouso semanal à base
do que ganham na produção.
Na justiça do trabalho tive-•ram ganho de causa, mas a
companhia das Docas vem
manobrando para não lhes
pagar.

Salários de Fome e Regime de Guerra
Nas Minas de Manganês da Bahia

O regime de guerra já
impera nas minas de man-
ganes dê Santo Antônio de
Jesus, na Bahia. Ao lado
dos salários de fome rei*
na a opressão dos trabalha*
dores. Por aqui se tem uma
amostra das condições à
que ver-se-iam reduzidos os
trabalhadores brasileiros no
caso de uma nova guerra,
com o feitor americano de
ehicote em punha
OBRIGADO A TRABALHAI.
TODOS OS DIAS

Os mineiros de Santo An-
tonio de Jesus são obriga*
dos a trabalhar todos as
dias. Nem aos domingos ou
feriados têm direito a foi-
ga. Ainda recentemente, o
mineiro* Plácido, por se ter
recusado a trabalhar no do*
mingo, 16 de dezembro, so»
íreu suspensão. Na sede de
manganês para a guerra»
os americanos e os seus
vassalos nativos eseravi-
zam o proletariado.
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PÉSSIMAS CONDIÇÕES
DE TRABALHO

E' de imaginar o que são
as condições de trabalho
nas minas, sob um tal regi*
me. Os mineiros trabalham
sob túneis sem iluminação
durante o dia e à noite o
roubo do nosso manganês é
feito sob a luz de carbureto
Os prejuízos à saúde dos
trabalhadores são evidentes.
PRIVILEGIADOS OS
IMIGRANTES
Particularmente Intolerável

é o regime de privilegio de
que gozam os Imigrantes
estrangeiros que os ameri-
canos mandam para as mi-
nas. Em relação à miséria
e k fome em que vivem os
mineiros nacionais, os imi*
grantes passam à tripa
forra. Há pouco tempo mor*
reu um operário da mina, o
ferreiro conhecido por.Ba*
hia. Percebia um salário
igual ao dos demais traba-
lhadores. Fará seu lugar
veio um alemão, cujo orde°
nado foi fixado era 100 cru*
zeiros diário». Entretanto, os
mineiros _fasHaires nho ga-

nham mais que a insignl-
ficancia de 12 a 15 cruzei*
ros diários: é tudo quanto
percebem para trabalha?
como escravos.

ESPIÃO AMERICANO
Recentemente, chegou a

Santo Antônio de Jesus um
espião enviado pelo cônsul
americano na Bahia. Esse
tipo, que ora se diz polonês,ora tcheco, mas que na ver*
dade é um apatrida, passa
a maior parte do tempo
alugando animais e per-
correndo as redondezas à
procura de manganês. Ele
é importante. Os explorado*
res da mina tratam-no a
vela de libra e o seu orde-
nado é de 8 mil cruzeiros
mensais.
A ESPERANÇA DOS
TRABALHADORES

Vivendo uma existência
assim triste, sem qualquer
alegria, os mineiros procu*ram, naturalmente, uma
vida melhor. Sabem que do
governo e dos patrões nada
podem esperar a não ser a
violência policial de costa*
me e o servilismo ao opses*

O operário que se
recusar a trabalhar
nos domingos é sus-
penso — Salários de
fome para os brasi-
leiros e iodas as rega*
lias aos imigrantes
— Age descarada-
mente um espião
marTado para a mina
pelo .niul ianque —
Prestes, a única espe-
rança dos mineiros

sor americano. Para os oprl-
midos de Santo Antônio de
Jesus, a única esperança ó
Luiz Carlos Prestes, e a lu-
ta por seu programa que há
de varrer para sempre do
nosso pala eom a opressão
e a miséria, proporcionando
ao povo uma vida digna de
»a. e de bem estar.

taM)
A TABELA iKW*
TRANSV1AKIOS

Ern movimentada a..,-o».
biela realizada no seu 8ln«
dicato, os traqsvlnrlos h.u.t-'
nos aprovuram uma tala».
Ia de aumento dt* salários,,
que reflete as ncce.sld.idet
mínimas daqueles trabalha*
dores. Asfim, os menorta
snlnrlos constantes da ta-
bela são du 1.200 cruzei-
roa.

REIVINDICAM 09
GRAFICOU
Os gráficos da Bahia deli*

beraram enviar ao deputada
Joel Presidio um memorial
reivindicando, entre outras
coisas, a posse Imediata da
diretoria eleita, a supres-
são da exigência da assidu*
idade cem por cento, a ins
tituição do salário-familia,
etc.
MOVIMENTAM.SE OS
TÉCNICOS
Rcunirum-se nesta Capitai

os componentes dn Comis*
são pro*aumento de Sala-
rios do« Engenheiros, ArquI-
tetos c Agrônomos, a fim
de discutir e assentar me-
didas relacionadas com a
projeto 1.082. que se acha
na Comissão dè Finanças da
Câmara dos Deputados,

SOLIDARIEDADE
Em oficio dirigido ao SIn*

dicato dos Rodoviários, os
alfaiates cearenses, também
pelo seu órgão de classe,
hipotecaram solidariedade *
aos motoristas na luta quo
estes vêm sustentando pe*
Ia conquista de aumento
do salários.

MESA REDONDA DOS
FERROVIÁRIOS
Os ferroviários da Rede de

Viaçâo Cearense, realizaram
uma mesa redonda, r.a qualtomou parte o deputado Ar*
mando Falcão, tendo sido
debatidos vários problemas
entre os quais o da casa pa-ra os trabalhadores.

PROTESTA CONTRA O
CRIME
O Sindicato dos Alfaiates

e Costureiras do Distirto
Federal enviou enérgico
protesto ao tirano Vargas
contra o bárbaro assassina-
to do militante operário a
partidário da paz Júlio Ca*
jazeira. A deliberação foi
tomada em concorrida as-
sembleia. Júlio Cajazeira
era alfaiate em Barra Mai?
sa

NAO ATENDE A
REIVINDICAÇÃO
A tabela de aumento de

salários dos marítimos, ao
contrario do que trombei*
teia a propaganda oficial,
não atende às reivindica*
ções dos trabalhadores, pois
o aumento nâo atinge se*
quer à metade do pleiteado.
Os oficiais de náutica, parti
cularmente, estão dispostos
a intensificar a luta até a
vitoria de suas reivindica*
ções.

EM GREVE

A greve dos trabalhadores
era transportes coletivos da
cidade gaúcha de Rio Grande,,
constitui magnífico exemplo
de unidade da classe opera»
ria. Os prejuízos que a Pre*
feitura tem com a paraliza*
ção sobem a mais de 1 mi*
lhão de cruzeiros; no entan»
to, se ao invés de se manter
intolerante a municipalidade
resolvesse atender à reivin*
diçaçfio dos grevistas ¦— õ
abono de Natal — não dis-
penderia mais de 220 mil cru-
.seiros.

PELA READMISSAO
DO COMPANHEIRO
Em concorrida assembléia,

se pronunciaram pela ra*
os aeroviários • aeronautas
admissão do radio-operadoi
Osmar Ferreira, da Panair,
demitido por ter participada
da. grandiosa grave daqueles
trabalhadora*,
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íSmeaçadas de
amilias C

Monstruoso plano para des**
d. , :•••' de suas ponie.1 c«*o*
lanai de famílias campone»
§u Ntá em curso no norte
do Paraná. Figurões da po-
litlca estadual e nacional ea»
Uo nela envolvidos, mano
brando por todos os meios
para se apoderar das terraa
. lançar na mais negra mls*>
ria milhares de campone*
sen. Trata-se do grilo «le Ma-
TimpA, localizado no munlcl-
pio de Campos do Mouráo.

O GOVERNO ESTA
COM OS GRILEmoa

O governador do Paraná,
n clericnl e latifundiário Bcn-
to Munhoz da Rocha, vem
sucessivamente dando ganho
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FIGURÕES DA POLÍTICA ESTADUAL E NACIONAL QUEhEM SE APODERAR DJSRICAS TERRAS DE MARIMPÀ - ACUMPLICTADO CCM OS ASSALTANTES O GO-
nTnr^J?ENT° 

MUNH°I DA R0CHA ~ MANOBRA CONTRA OS CAMPONESESo INTEGRALISTA E GATUNO LINHARES DE LACERDA- AS FAMÍLIAS CAMPO-
NESAS ESTÃO DISPOSTAS A DEFENDER SUAS POSSES —

de causa aos grileiros. E* que
as terras pertencem ao Es-
tíulo e vém sendo exploradas
ha dez, quinze anos e até &
mais tempo, por cerca de 500
tamilias camponesas.

O principal Interessado di-
reto no grilo é o integralista
Sebastião Costa Castro, que
se di-* herdeiio das irfcastcr-
ras já desbravadas peloscamponeses. Apresenta, paracomprovar sua pretensão, do-
cumentos falsos que já fo-
ram, inclusive, rejeitados pelo
juiz de Bauru, em S. Paulo.

MANOBRA
DESCARADA

Prova desse empenho «lo
Bento Munhoz da Rocha paradespejar os camponeses foi
a recente atitude do procura-
Mor do Estado, Linhares de
Lacerda, integralista, suplente
de deputado pelo PRP, conhe-
ei do ladrão, expuLso do Para-
nâ à época da interventoria
Manoel Ribas e que pelo mes-
mo motivo teve sua carteira
cassada em Sào Paulo pelaOrdem dos Advogados. Na
véspera do julgamento doxaso
do grilo de Marimpi pelo Su-
premo Tribunal Federal, Li-
nhares de Lacerda — que ha*
via dado parecer contra o pro-
prio Estado — destituiu o sr.
flusto de Morais „da função de
advogado do Estado do Para-
ná nesta Capitai. Assim, a
causa dos camponês não teve
quem a defendesse,

Tão clamorosa foi a safa-
deza de Linhares de Lacerda
que Bento Munhoz não teve
Outra alternativa senão reti-
ra-lo da Procuradoria. Seu
substituto, porém, é outro
jintegralista conhecido, o ga-Hinha verde Edgard Tavora,
como Linhares também su-
yplente de deputado pelo PRP« membro «3a Comissão de•Terras do Norte do Paraná.
«Nessa condição, Edgard Ta-
vora é um dos responsáveis
pelo massacre de camponeses
;em Porecatú e pela selvagem
destruição de suas plantações.

OUTROS
INTERESSADOS '

Alem desses, há outros in-teressados nas produtivas ter- •
ras. São integralistas Tel-'
•seira Montanha, Brennor
Jacusado. mmq quifita-iiQlur.

nista dtnunte a guerra), Ita*
lo Dias e Coputo.
ultimamente, apareceu

também cm Marlmpá o co*
nhccido demagogo c aventu*
rclro coronel Stoll Nogueira,
do bando de Ademar dcBar*
roa. Dizendo-se enviado so*
creto d» Estlllac Leal, o ftvcn*
turelro Stoll afirmou quolôra averiguar posses e sob
osso pretexto penetrou na
eona camponesa, protegido
por policiais do Paraná e de
8. Paulo, ameaçando as fa-

miltna drmns daa taras e
chegando mesmo a tomar as
armas de uns poucos campo*
neses que so amedrontaram
<»u que foram apnnhotios de
sumrtsaa. Esses . fato%
aliás, ostflo nos autos do pso*cesso.

Também o senador Pinto
Alelxo surgiu recentemente
na rica região, exibindo seus
bordados de general e àmea-
çando as fatnillaa campone-
mor. E* uotro qee quer avan-
çar nas terras.

FIRMES 03
CAMPONESES

Nenhuma destas amo*t«*as
port-m, ntemorizou os ermipo-
neses do Marlmpá. Qsin.ie
todos continuam de posse
dc suas armas e dispostos a
defender — como o fizeram
seus irmãos de Porecatú —
a terra que Uica pc.ter.ee e
da qrtal tiram o sustento dc
«uns famílias.

Eles sabem quo Inlmieros,
pérfidos tim pela fronte Sa-
bem que Linhares de Lacer*

Truste I
. Os sangue-suga ianques re-

allzam mais uma cínica o
aberta intervenção nos nego-
cios internos do Brasil, lm-
pondo a Vargas suas exigen*
cias como o fazem diante dos
administradores de qualquer
colônia dos Estados Unidos.

Já está bem divulgado o
rato. A propósito do novo
Regulamento«f*balxado sobre
o retÓTno dos capitais estran-

geiros a seus países de orl-
gem, o gangster Edward Mil-
ler, siib-secretario dp Depar-
tnmento de Estado, e George
Sloan, presidente da Cama-
ra de Comercio Internaconal
proferiram violentos discur-
sos. exigindo a revogação do
novo Regulamento. Ao mes-
mo tempo a imorensâ norte-
americana, exprimindo a
mentalidade dos colonizado-
res impermüstas, rttókmiwrlzai
como o fez o «New York
Time» as prcrens«5es dos pai-
ses latino-americanos à «so-
berania».

De seu lado. a Imprensa
assa-^riadn nrocura fazer tre-
menda confusão sobre o as-' sunto. de um lado, defenden-
do cinicamente as pretensões
do patrão ianque e. de outro
lado. tentando emprestar ao
traidor Vargas numa posição
patriótica.

O BRASIL, UMA
COLÔNIA IANQUE?
Mas, estamos diante de um

ato patriótico de Vargas ?
Será verdade que Vargas está
resistindo às exigc-icias j«n-
ques e prejudicando as pre*
tensões colonizadoras dos
trustes?

A revolta do nosso povo
contra a exnloração dns trus-
tes ê tamanha que Vargas,
para ser ouvido, teve de abor-
dar, no seu discurso de Ano
Bom, a questão da exporta-
ção dos lucros das empresas
nosso país. Citou então, uns
poucos dados, mas que já
dão uma idéia do saque mons-
truoso que os trustes reali-
,zam em nosso pais. Lembre-
mos, de inicio, que os maio-
res lucros extorqui dos pelos
trastes americanos saem, em
primeiro lugar do Canadá;
em segundo da Venezuela e
em terceiro lugar, do Brasil.
Um senador americano, já
pediu a anexaeSo do Canadá ;
aos Estados Unidos. A Ve-
nçzueíà entregou o petróleo
ü Standard Oil e já é prati-

mJf ¦/.:
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DEPOIS DAS AMEAÇAS DE MILLER E
SLOAN SOBRE A REGULAMENTAÇÃO
DO RETÔBNO DOS CAPITAIS ESTRAN-
GEIRC:, VARGAS ARQUIVA SUA DEMA-
GOGIA E NOMEIA UMA COMISSÃO PARA
«SOLUÇÃO CONCILIATÓRIA» — UMA
DAS CÍNICAS INTERVENÇÕES IANQUES
NOS ASSUNTOS INTERNOS DO BRASIL— A IMPRENSA AMERICANA LANÇA AO
RIDÍCULO O QUE CHAMA PRETENSÕES
DOS POVOS LATINO-AMERICANOS «A

SOBERANIA»
camente uma colônia ianque.
A situação em que se eneon*
tra o Brasil pode-se ver nes-
ta questão do retorno dos
capitais estrangeiros.

SANGRIA PERMANEN-
TE DO POVO BRA-
SILEIRO
Ei?, alguns dados apresen-

tados pelo próprio Vargas:
em 11545 foram exportados,
como lucros das empresas
estrangeiras — da Light e

outras — 791 milhões de cru-
zeiros. Em 1949, foram en-
viados para fora do país 883
milhões. Em 1950 esses lu-
cros f-xnortados se elevaram
a 1 bilhão e 28 milhões de
cruzeiros. Isso somente ei»
três anos. Para avaliar o sa-
que que representam essas
exportações dos lucros arran-
cados pelos trustes basta di**
zer què só as exportações da
1950 eqüivalem a tudo -o oue
o governo gasta com o Minis-
terio da Educarão e Sau<3e.

QUE FEZ GETÚLIO ?
Como acontece uma coisa

dessas? Há uma lei proihin-
do <roe a exportarão dbs lu-
cros seja superior a 8% do
canítal da empresa estran-
geira. Essa lei foi pratica-
mente revogada no governo
vende-patria de Dutra, com
um regulamento que permi-
tia incorporar os lucros re-
tidos ao capital estrangeiro,
de modo que, de ano a ano,
pudesse aumentar a quanti-
dade dos lucros exportados.
Então Vargas anuncia a no-

. va regulamentação, apresen-
tando-a como de «combate
aos tubarões».

Mas, ao analisa-la, pode-se
ver que conserva todas asfa-
cilidades exisGentes para que
o nosso povo contimie sugado

vilmente pelos trustes impe-
rinlislps. Mantém a cota da
20% anual para o retorno
dos capitais estrangeiros.
Quer dizer: em cinco anos
os gringos podem repatriar
os dólares aqui empregados,
ficando, ao mesmo tempo,
com cs dólares que abocanha-
ram tsabemos «que esses lu-
cros chegam a atingir até
.2.000% sobre o capital !)
Além disso disso conserva
não somente a permissão de
que sejam exportados anual-
mente 8% dos lucros e divi-
dendos, como ainda • que a
parte retida no país seja
transferida, da mesma forma,
que o capital, em parcelas
de 20"% — isto é, num prazode cinco anos. Trata-se, pois,
não «te •jupedir o saque do

^•-aKSÍHC-t***» «•*-**.

\ trabalho do nosso povo pelos
trustes, mas de tornar mais
lento o ritmo da remessa doa
lucros que eles obtêm. E" co-
mo obrigar a um ladrão a
vender em parcelas o produ-
te de seus roubos, em vez
de obriga-lo a restitui-lo às
pessoas roubadas.

AS RAZÕES DE VAU-
«GÁS E AS RAZÕES
DOS TRUSTES
Porque Vargas tomou esta

atitude? E' o próprio -João
Neves quem o confessa em
«entrevista à imprensa. Os
lucros dos trustes são expor-

da, ten«3o deixado a Procura-
dorla do Estudo, 6 aporá o
«chefe du policia secreta, ope-
ramlo sob aa ordens do *Ura>
americano Jack F&wcett, qua
se apresenta para efeito ex-
terno cemo «secretario exe-
«niUvo» do Centro «Cu'tura!»
Jjator-Americano de Curitiba

Apesar disuo, porém, crstào
dtofõttai a. Justa luta peloaeu direito e contam cem a
solidariedade dos trabalha-
dor«is de todo o pais e do4
sem Irmãos camponeses.

¦•/
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tados em dólares. E há falta
de dólares, sem os quais Var-
gas, que subordina cada vex
mais a economia brasileira

ft economia tle guerra norte-
americana, não pode garantir
o pagamento do que compra-
mos aos Estados Unidos.

E por que. apesar de nio
terem em nada atingidos
seus interesses fundamentais,
gritam tanto os patrões im-
periaüstaa contra essas fu-
maças de «soberania^ dos go-vernantes latino-a.r^T^canos?
Por que fazem oa^éaçaa e
exigem a revo-rsoão do novo
regulamento sobre exporta-
çAo de lucros?

Porque os Estados Unidos
se encontram em plena in-
flacâo cm conseqüência da
furiosa corrida aiTnamentis-
ta que realizim. No ano fis-
cal de 52 -o gove-no america-
ro vai gastar 52 bilhões de
dólares em armamentos e
isto vai produzir um terrível
déficit, acompanhado da um
pur.iento geral de impostos
Pnra a cobertura desse défi-
cit da polilica de guerra os
trustes e governantes contam
com um saque mais brutal
e mais rápido djs povos que
possam cnk-nfear. Nessas
condições não querem espe-
rar cinco anos para rjmter
aos EE. TJU os domre« rou-
bados ao trabalho dos brasi-
leiros. Eles o querem para

E VARGAS
CAPITULA...
E Vargas, mesmo criando

maiores "dificuldades 
para o

seu governo demagógico de
grandes fazendeiros e capi-
talistas, cede ao patrão e já
nomeia uma comissão de es-
tudos para obter no caso uma
«solução conciliatória». Nisto
dá razão aos gangsters quan-
do põe em ridículo as fuma-
ças de «soberania» dos . go-
vernantes latino-americanos.
Um lacaio não pode contra-
riar a vontade do amo. Mas
tuna coisa é Vargas e outra
coisa é o povo brasileiro que
^fio vende sua liberdade 6
sua honra nacional aos senho-
res do*dólar. O povo lutará
contra os trustes e contra
cs venderpatria até que, sob
ura governo de democracia
popular, sejam nacionaliza-
das as empresas estrangei
ras e termine definitivamen-
te o saque do nosso T»aís pe-
los milionários de WaB Street.

voz nos
CAMPOS I
HJ^CCOATAS
Enqtiaiito ou campo**

ec?3 v outras vitiroan >ís
^a, oo Ceará, pam-arofome, tonelada* o mim
toneladas dc gêneros en*
viados do sul do paia fl.
cam retido:: tu deporto*
em Fortuna. Aiei*a o
governo do *r. Ffcmi Bar*
boaa que aguarda uma
ordem para a distribui-
çâo doa auxílios Na ver-
dade, denunciam os jor*nais ecarenaes, o que háé
uma manobra para pos*sibilitar neçcwiataa, como
a que cutâ «jendo feita
pcío prefeito de Novs
Russas, naquele Estadq
que distribui com os ami
gos o íeiir destinado hi
crian.'*..!» do mui*icip:o.

DK ARMAS NA MÃC
Ok campone»? de üai*

recos na maioria indioi
e mecticos c Haranavai
no Paraná, sc-guinci.) ?
exemplo tios pf.&beiras d<
Porecatú, ??tâo dcícn
dendo de armas na mãe
as terms per e.es cultiva*
das è oue "ai/io. companiiis
raadercira iir.onça tomar
Já <c rc;:is"raram d «i-
choques ?:itre os car*i[*o
neses o cs ^gunços dò
grileiros, num dos quailiouv» rnortes .

P.U./M1ATO DE
ÔJ KM 6T. DIAS

Em r'iori;1a, S;V.' Pan-
lo, ha mn japonês, que
suü.a «i os carnponíiS* j a
ten*!.'»c exploração. O re
gime existente é o do va
le e nra que os trabalha
dore^ nao se possam Ji
bertar düe, o pagamente
so è r*-iro de 60 em HC
dias, Esse japonês é pro-
nrieti-j:» d*' Fazenda For-
mosa, onde «sstá consti^uini'
do ir«;i campo de aviação.
Comenta-se em Florida qu
a couô. fçãc do aerodro**
mo iti prende à prepara-
ção ^jerreira.

CR ^CENTE OPRES-
SÃO EM CAPI*
NOPOLIS

Em Capinopohs, Esta-
do de Minas, as conefições
impostas pelos latilundiá-
rios para o cultivo da ter-
ra pelos camponeses sãc
cada vez maia duras. Jé
não contentes com se ;po-
derar da quarta parte o%
da metade do trabalho
dos camponeses, os lati-
fundiários elevaram ess*
tributo para €0 e 80 po*
cento da produção. Além
disso, proíbem os traba-
lhadores do campo cie ti-
rar lenha nas matas, ou
mesmo de cortar madêi-
ra para «consertar sua/»,
miseráveis habitações.

CONGRESSO CAM-
PONÊS DE GOIÁS
Çontmrjam intensos os

preparativos para a rea-
Esgaçao do Congresso
Camponês de Goiás, mar-
cado para os próximos
dias 19 e 20 próximo à
cMade de Goiânia, onde
terá higar a solenidade w
de esieerameiírto. ^

Wm

mm*!
*

^J~^i1irrrrttrr -... ¦¦ .. .¦ :y^



i^MWwjw**!* «• ¦ ¦ mmm.wi

¦'¦¦ ¦

**

'/te dos LEITORES
Os Prêmios do Concurso "A Melhor

Carta e o Melhor Artigo" Sobre
Stc lin •

lirpeis da leitura «l.»»- rartaa •• arliitei que chegaram aa ih«w concurao nobre Sialiit -•
mais do .100 OUÍM l perio de 100 urlí-pm — o cin»i».,àu julgadora decidiu conferir oa ae*
:iunt»-N prfmiosi

CARTAS
I.* lugar: 8-iudacãn du Cárcere, de Joié (tare—M (Votuporauga — S. Paulo).
2.» lugar: t5leus olhfvi ii avistam o mun do de amanhã», do compom?» Jo5o Soarea de

Oliveira, de Krtnta Helena (Gol an).
8.* lugar: «Em ti ertá todo oue um povo pode desejar», de Nilo Dias Ferreira de Me»-

qui ir» (ratado do Rio).
ART! <! O S

I.* logar: A híonrafia de Slaliit, liMória de uma época (I.. Korg»a — Recife).
2.» lugari Stalin e o povo liraaileiro (Jonaa Filipini —» Campoi d» Jordão, São

Pnulo).
.-».' lugart Ura bnrn presente para Staün o para „ n.ovlircnlo revolucionário, de Júlio

If odiado.
Uí. ura bom numero de carta» e vários attigoa que foram tambv.w apontados para

ei. *BÍfi'aç,ãr; entretanto os indiendo» firam o* que receberam m nio rir. de opIpItSea f.tvorá-
veia. Ai cai Ias ».'e Joaé Ci-rense e Joio Sna ren dc Oliveira já foram piiblic: d-in, nssim co»
m<» o» arlino* d»- Jonaa niippini c Júlio Ma chado. Os domai*, ortigoa e cnrlan prcmiado-i
00 os que receberam indicacõr¦< para classifico ção xcrão publicado* a acFiiir nesta seção «O
l«»ttor escreve*.

Atl noM-w* leitores elatstf içados pedimos que nus enviem hcus respectivos end .'recos
pura a remoça dos pr^n-i»»* a que têm direito e que serão:

1.* lugar: — CucsttePeo dei Lontnit-mo —dc Stalin.
2/ lugur: — R*l"'iot(-ca do Operário (or ganiznda pela editorial Vitória),
.1/ lugnr: — O Mundo di Pos, de Jorge Amado.
O prrmiad-M phI-ti optar, entretanto, por qualquer doa prêmios.

UAJAZEIRA,
HERÓI POPULAR

LUI2CASTANHEIRA
Mola um fltho da ehutue operária tomba na luto pelo pai,ftH-anatiitailo fria o covardemente; pelo vis traidores da Poma o

Inimigos do povo, sonlçals quo afio doo Imperialistas nu glo.
iiineilniiioH.

Küne hediondo crirno tm parte do um plano torrorlslo or-
gniiUndo ptloa senhores dns rl.u--.v- Jomiiuuitea o cuvn o qual
pensam deter o marcho da eliituie operária na luta pela aua II-
btrltiçAo da exploração «Io homem pilo homem. Kngnniim-ae,
porém, oa vendilhões dn Pntrln, os iigent»» do imperialismo,

oa negociatas que pensam poder perpetunr-se no poder vn-
h-t-.il.i i« de metodoa tão aujoa.

Miseravelmente
Engamados o<s Funcionários

Da Estatística
l)e'enas <ie pequenos funcionários d„ Departamento dc

E.-íUtís' ica d» Estndo dc S. P.-.ido, alem do rão terom recebido
o A boi o de í atai, vão finar desempregados. Os referi los fun-
cionári »s fon.m centrati-dna por troa meses, expirando o con-
trato a 31 dc dezembro. Estavam trabalhando um outros ser-
viço», tendo-os nbrndon: do pr.rn sc rvir ao Esta !o c confiantes
na promer.sa dos diret,*,'C3 da Estatística de qui os contratos
seriam renovados ou c'?a pccanrii.m a extr.anun.erários. Tudo,
por;m, não passou dc rrfr'_'-"*:a. A verdade é quc os diretores
pre< isavam mudar a nfcrV- repartição da i*ua Mar a Anto-
nie-t i, 294 pera a avenida ürigadeiro Luiz Antônio, necessi-
t«'»nilo assim de reais funronArios até terminar as arrumações,
etc Agora, com todo cinismo, esses diietoros infon.iam aos
íi acionários que eles vão ficar desempregados e para engana-
Ios ainda nais ou conter buo justa indignação, prometem quoSí rá somei te por dois mc"*cs.

Alegai i quc é falta do verba... Sonipre a me: ma con-
vesa. Na verdade, tratf-s» 6 de cumprir a ordem dada pelaCa -.a Militar dos Campos Elíseos: para admissão 'le novos
fu- cionários deve ser feita uma sindicância d i dois meses iieloDOPS e pelo FBI, saber m*r.l a família do funcionário a ser
í.d:iitido, ele». (Do correspondente em S. Iaulo).

DESMASCARADO
O PELEGO

Queremos pela preaente,
atr ivés das colunas des:.3
semanário, protestar com; a
à atitude do si. Armancía
Estam, preáidente nomèaio
do Sindicato dos Marcene*-
ros de Curitiba. Recentenvn*
te, estando, marcada uma
reunião do Sindicato páradiícussão do salário r.ni»
m<\ dirigimo-nos para lá.
Pouco depois chegava o »e»
ferido sr. Armando Estam
que, sem sequer cumprir.iei,-
tar, de dedo em ríirifé' nos
disse qre não podíamos
participrr da reunipo.pur-
que éramos inimigos da
Sindieat >. í.a-jo porque ->o-

* raios co:itrar'os ao iiupcsta
s nclical. Acrescentou, na
mesma atitude agressiva,
que o imposto era indispor.-
sivel para a vida do Sindi-
cito, pois este necessita
nanter medico, advogado,
f te. Respondemos que somos
f>.600 marceneiros em Cun-
liba e se o Sindicato se
transformar numa or-ran*-
nação da qual os trabalhado-
res se interessem em cc*--
tencer, teria urar renda dc
28 mil cruzeiros mensais,
pagando cada um a módica
mensalidade de 5 cruzeiros.
Ainda mesma pagando me-
dico e advogado, dissemos,
esse dinheiro daria para o
Sindicato ou mesmo nara
uma entidade beneficente
se mante;.

HÜb^ fttH^W

Sempre derrotado pelos
nossos argumentos, o pe-
ís.to alegou qu«e nos tinha-,
mos desligado do Sindicato.
Provamos que era uma men*
tira, de vez que quando qui*
semos pagar nossas mensa-
lidades. foi precisamenter " Armando, quem não
quis recebe-las. Forarhos-cos do Sindicato -~
do qual somos fundadores
— por arbitraria determina*
¦cão do Ministério do Traba*
lho, de vez que nos colo*

-earamos decididamente ao
lado da nossa classe. Por
f'm. desmascarado pela nos-
sa argumentação amea*
'ii-nos com a policia, di-
zendo que não abriria a sa-
Ia de reuniões -enquanto
não nos retirássemos. Como
havia outros trabalhadores
interessados na discussão
do problema do salário mi-
nimo, resolvemos sair sob
protestos.»
'T *"dis'**iu Paz e Luiz Agos-
tinho Rangel, Curitiba, Pa*

ranáh

FARTOS DE
ESP.ERAR

Sr. I edator:
Peço que seja expressa

pelas colunas desse invenci*
vel semanário a indigna,
ção do povo do povo de Ta»
peroá, polo falo de não ior
siuo c instruída a ponte qjeliga e>ta cidace de Valença
Estado da BaMa. O sr. Du«
tra, c informe disse em dis-
curso o ex-deputado Manoail
Novai:v, deixou 901 mil cru*
zeiros para o inicio da cons*
trução e o povo Ca Taperoá
está farto de esmerai.» (Dos
opera .ios Antônio Amorim c
Leoviglido Rozendo).

O i»n«i'wlnlo do Cajazelia
pi.- deu de bom aos bandidos

que o mataram? Por ftca.io.
ce enfraquecem ou «e forta*
lecem oa partidários da pasfClaro quo oo fortaloeem ina-
pn :u!<'.'i no sou nobro e gran-
dioso exemplo. Na realidade,
o tru».ldumcnto do Cajasolra
o quc fez foi mostrar ao vivo
o quc d ente govorno, qual o
sou caráter. Trata-i:e de um
govorno que noa prometo II-
bordado o em-troca nos dil
o a rcero ou a sepultura,
proíbe comidos; quo encho
a boca com n liberdade do
imprc.isa e nsselta oa jor-
nais decentes, aqueles quo
não rezam pela tua cartilha;
que a* rcgôa desejos do paz,
mus encare ora e assassina
partidários da ptz; que im-
piora, com logrimns de cro-
codllo, a união dos operários
no3 sindicatos truxa se" recusa
dar posse aos operários legl-
timamente eleitos para suas
organizações e eni seu lugar
nomeia pclegos e policiais;
que inteirem nas organi™.-
ções da classe operária paraoprimir mais c mais os tra-
balhadores c assim impedir
que eles lutem contra a ex-
ploraçã0 e os abusos pntro-liais; que promete habitaçõea
ao povo e manda ai rasar fa-
velas; que promete baratear
o custo da vida e nos dá um
humilhante salário minimo
do fome e aumenta diária-
mente os gêneros de primei-
ra necessidade; que cm seus
discursos eleitorais promete
ao povo defender as nossas

riquezas naturais da cobiço
eatran«'clrn o em troca nc«
quer impor um projeto en*
treguíata do petróleo con*ra
o qual ae levantam o*i ver-
dadelros patriotas; que roa
prometo obedecer aos dese-
jos do paz do nosso povo.
mas por trás da cortina tra-
ma com os Góis, os João Nc-
vos o seus patrõej ianques
o envio de nosan juventude
para os campos do batalha
para engrossar a chuva de
ouro que n í*rucrra rcpiesen-
ta para os trustes.

Na sua furla sanguinária,
esquece-se e ise poverno que a
classe operaria tem um obje-
tivo traçado e quc cedo o
atingirá. A classe operaria
sofre perdas na luta por esse
objetivo, maa não so olvida
doa quo sa sacrlfican.m; tam-
pouco esquece os quo a sub-
metem a vexames c a sacri-
íicios. A clas-.e operaria bra-
silclra para atingir esse ob-
letivo tem um grande co-
mandante: Luiz Carlos Pres-
tes. E o programa traçado
por Prestei 6 cada vez mais
o programa da classo ope-
raria.
Não foi inútil o sacrifício de

Caj.-zeira, como o de tintos
outns heróis do proletária-do. Cajazeira é mais um he-
roí; sempre que for necessá-
rio outros Cqjazotra" surgirão.
Até o dia — bem próximo —
em que os bandidos e assasi-
nos da classe dominante ve-
rão como foram inúteis os
seus crimes e como eles pe-sara o na hora do ajusto de
contas !

RESrilQEHBD
•tm carta
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GETÜLIO QUER UiMA DITADURA FASCISTA
^A^^^VI^VW

Esta na direção desse go-verno o mesmo Getúlio quePrestes desmascarou nc mo*
moravel manifesto de 1930,
lançado do exilio. E' o mes-
mo Getúlio que tevou gran*
de parte da nação a pegar
em armas para depor aqui*
lo que, na sua eterna dema-
gogia, chamava dc reacio-
nario e que, soja dito de
passagem, moralmente lhe
era superior. E' o mesmo
que, uma vez no poder cer.

cou-se dos piores «elemen-
tos do governo deposto, de-
sarmou o povo e passou a
espesinhar os que tinham
sido os seus próprios ami-
gos, mas que, na sua hones-
tidade, não se haviam aper-
eubido de quanto Getúlio é
traidor e negocista. .

E' o mesmo Getúlio que
proclamou aos quatro ven-
tos que em 1945 fora depôs-
to por «inimigos externos>
e que por isso lutaria pela* TBERDADE PARA OS JORNALISTAS DO

 "HOJE" 
•A Comissão de Melhoramentos da Vila Ogarita, Ponta daPraia, Santos, enviou ao sr. Getúlio Vargas o seguinte abaixo-assinado: «Nós, abaixo-assinados, vimos a V. Excia. solicitar

que sejam expedidas ordens no sentido de que sejam postos emliberdade os seis jornalistas do jornal HOJE que se acham
presos em S. Paulo». Assinam o documento 0 sr. Otávio Bar-bosa, além de 55 outros cidadãos.

Subscritos pelos mesmos patriotas, foram enviados outrosabaixo-assinados com os te:, tos que se seguem, ao sr. LucasGarcez: «Pedimos a V. Excia. que se digne de expedir ordemno sentido de ser concedida liberdade a seis jornalistas doHOJE que se acham presos sem motivo justificado»; ao minis-tro da Guerra: «Protestamos contra a prisão injusta de seis
jornalistas e paulistanos do jornal HOJE, que se acham presosem S. Paulo»; ao comandante da 2.* Região Militar: «Protes-
wnií perante V* Excia* contra a Prisòc de seis jornalistas doHOJE e pedimos que seja concedida a liberdade aos mesmos»;ao sr. Herbert Moses, presidente da Associação Brasileira deImprensa: «Exibimos a liberdade imediata para os bravos jor-nalistas paulistanos do HOJE e pedimos a V. Excia. que de-fenda a liberdade de imprensa, combatendo também 0 enviode tropas para a Coréia».
-»¦ ¦
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nossa emancipação econo*
mica. E é o que se vê... Da
sua fazenda, lá em S. Bor-
ja, declarava com o seu
costumeiro cinismo; «A Pa*
tria está em divida com os
trabalhadores da roça».
Uma vez no podei, porem,fixa para o algodão o mise-
ravel preço de 80 cruzeiros
e.permite aos trustes mono-
polizar a compra de todos
os produtos da roça, como o
arroz, o feijão, o milho, por
preços vis.
Getúlio, não tenhamos du-

vida, é o mesmo. E para se
apresentar abertamente co*
mo um tirano sanguinário
e traiçoeiro dá os primeiros
passos: prende jornalistas,apreende jornais e- agora
procura, com um crime nau*
seanre, silenciar esse defen-
sor dos oprimidos, esse ar*
dente lutador da paz — o
«Hoje». Não nos iludamos
Getúlio quer implantar uma
ditadura total e, se puder ,não hesitará em prender e
reformar esSa imensidade
de oficiais honestos, trans-
formando o nosso Exercito
num bando de jagunços,
num puro e simples instru-
mento Ca opressão.

E' necessário, pois, que es-
clareçamos as massas, ex«
plicando-lhe paciente e sis-
tematicamente o perigo a
cuja beira nos encontramos,

i mostrando-lhes o que signi-
ficam atentados como o de
que foi vitima o «Hoje». Pe-
Ia persuação ganharemos
as massas, corivence-las-
emos de que ou lutamo»
decididamente pela depio-
cracia popular e a eonquis-
tamos ou teremos o fascis-
mo negro, sob a batuta do
tirano que ai. está,

XA. G. Matos —» S. Paulo)

neceliemo*, desdo a pu,blicnção cia nossa ultima
edição, correspondência» <(<>¦
se;;ulnte8 leitores:
SOmiE STALIN - Mimo

da Penha Barbosa, Rnlrmin.
do Silvo, l.-x-nrlqiio Panei e
oulros, Gedon Alves. Joa.
qulm Paulo Doro. Mnrc1»»-
nllo Mnnoel da Silva, Doi-
mlndo Antônio, Maria Ana.
recicla da Costa, Anton'o
Batista, Cnrmom de Jesus,
José Batista Sobrinho, Ar.
lindo Mnsím, Osório Jo é
Guerra, Ann Garcia. Benot' ti
Jesó Batista, Jeronlmo Joio
Batista, Ademar Pnulo, Jo.
sé Magnanl, IIcIIo Magna*
nl, João Magnanl, LUdovlco
Magnnnl, Nntalia . M.otl,
1 auretl Mlotl, Santo MIoM,
Virgílio José Garcia, Adolfo
Hcctorl Mlottl, Jaron A'**'*3
Carvalho, Míriam Dias Tei-
x-slra, Antônio Norl. Clnu.
demlr Omanls. Joana Li*':**
de Oliveira, AdSo Goh!*'*-l,
Moise de Laurcnec, J:'"o
Bntlstn dos Snntos, Cr-í-.a
Barcelona, Jesulno Prudcn*
cio Soti7.a, Pa"co»l de o*t.
velra e Isabel Lulza da Sil*
va?.

SOBRE VÁRIOS ASSUNTOS•— José Antônio da Silva, da
sucursal de São Paulo, do
corrcc-nondcnto em Tatuané,
de um Ioltor de Santo Anas-
tacio, do corrcsnoncb"i*e
numero 25. Manoel da SU-
va, Lucas, do corresponden-
te na Sudan, Antenor Le».
Io, Edson Farges. A•*•'.*¦*•*!o
Pescador, Julfo, Joié Rlbei-
ro e outros, do corr»*Tpon.
dente em Campinas, de um
leitor de Vitoria, do corres-
pondente em Jabotlcabnl,
do correspondente em P:o
Tinto, de um operário d$
CMTC, Durval Rodrgues
V*.nderleL Amilcar, Alceu e
J.M..

AO NOSSO LEITOR J.M. -
Não temos conhecimento i
do falo mencionado em sva
carta e que teria ocorr;'o
na Ilha Grantío. Entretanto,
é.publico e notório que cen»
tenas de patriotas e traba-
lhadores, filhos da hero!f*a
classe operaria, foram assas»
sinados pela ditadura ie
Vargas e Felinto MuUt
nos anos aue se seguiram
á derrota da insureieão de
1935. Muitos foram sumari-
amente massacrados, como
nrorreu em Recife, no pre-
sidio de Maria Zella. em
São Paulo, etc... Out**os
fr,io(>-.*"a.m nas prisões de-
pois de torturados e aln^-i
r,,'tros perderam a sau-^e
em conseqüência dos sof-i-
mentos imnostos pela po-
licia da ditadura.

'-rfa^/Va^a/a^/a/v-vs/va^^^^^^a^^v-a,»..^» " «y

A 10 LEGTTM A
AGÊNCIA DO

CORREIO 
*

«Sí. Redator:
Imagine o descaso dos po* j

vernantes de Goiás pelo.]
povo. Aqui em Santa Hela-j
nU, cidadezinha de alguni
progresso, não existe ..mal
agencia de Correio. Assun,f
quem quizer mandar cor-1
respondeneia para fca ou|
receber cajta, tem q:e "S
conformar com a ageneiáJ
de Rio Verde, que,fina a 1<J
léguas de distancia. Espero
que. com essa critica o go«
verno crje uma agencia
aqui em Santa , Helena.»
(Liberato Pereira tíe Souza),

ÍSI..3
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650
Milhões
(Ooneluado da última pâg.f

tome» na França com o dl-
nh.-iru do Fundo. Segadas
mudou de roteiro para umas
fi«min »*ti«i«»iiciali*ituii em
p.uiH e ao iigradAv.il juntou
o útil. Trouxe na bagagem
um viir.to contratando de per*
fumei que colocou*na praça
por Intermediários, natural-
«-..-iii.» edifiendn com o exem*
pio do ar. Lopo Coelho que
se dedicou a esne rendoso
negócio quando na aub-che*
fia da Casa Civil de Dutra.

O CABDEAL. INTERME-
IU AMO NAS COMIDAS
Como vemos, os escândalos

se sucedem no panami do
impostos sindical. A quanto
montam oa desfalques e ne*
goriatas, em números preci-
sos, não •••» quem o saiba.
Sabe-se, entretanto, que nò-
mente numa reunião do pe-
tegos realizada no Rio em
1946, o franquistit Otacilio
Negrão dt Lima gastou det

milhões " de cruzeiros. Na
mesma época o cardeal D.
Jaime Câmara foi interme-
diário da entrega de cinco
milhões à chamada Coopera-
tiva dos Trabalhadores do
Distrito Federal. Na gestão¦Honorio Monteiro, pouco de-
pois. também por interferên-
cia do meam0 cardeal, foram
entregues três milhões e
ouinhentos mil cruzeiros ao
jornalista Hildebrando Leal
para a compra polo alto ele-
ro do «Correio da Noite».
Nem um centavo dessas
quantias voltou no Fundo
Sindical.

E mais. Recentemente o
p«»lcgo Holanda Cavalcanti,
membro da Comissão do Im-
posto Sindical, se apropriou
de oito milhões. Esta sema-
na deu-se o roubo de 1 mi-
Ihão e 200 mil cruzeiros pelo
próprio tesoureiro do Fundo
Sindical, um certo Agnaldo
Fonseca, que desapareceu com
o dinheiro que ia depositar.
Segundo um relatório ainda
não publicado, sobem a 140
milhões os gastos arbitraria-
mente feitos por último com
o dinheiro desse imposto.

fVAO PAGAR O
IMPOSTO 8I3N01CAL
Para que pagar o imposto

sindical? Por que deixar queseja feito esse odioso des-
cont0 compulsório do salário
do trabalhador? Para as fes-
tas e os congressos dos pele-
gos? Para a compra de jor-nais pela reação? Para eus-
tear os contrabandos de per-fumes franceses? Para as
viagens dos burocratas sin-
dicais? Para engordar ra-
tazanas no luxo e na ociosi-
dade?

Aproxima-se o mês de mar-
ço em que o Ministério do
Trabalho costuma arrar.car
nm dia de salário dos traba-
lhadores para destinar às
orgias dos pelegos de Getu-
lio. Formar comissões contra
a cobrança do ilegal imposto,
planifícar o trabalho dessas
comissões, propagar os ob-
jetivos da luta contra o im-
posto, passar à ação — eis
uma das tarefas dos mili-
tantes sindicais e trabalhado-
fes em geral neste momento.

O Crime Do
Armamentismo

(Conclusão ãa 2* pag.)Ibe destinam mais
uma vsx o infamante

; Papel de bucha paracanhão dos carniceiros
; imperialistas.

O povo japonês e o¦ povo olemão odeia» a
queria. E, não há dá*

; rtdev redastifo a nada,
; Juntamente eom os de-'" iles 
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QUEM EKTA GANHANDO?
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PA KAMI*'ALMKIKAS,
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media, 21.000 cruzeiros men-
aais. Com o aumento de aa-
lírios as empresas não gas-
tariam mais doB ¦ n.mn¦ n ¦ ¦ ESÂ flff..Tff.ft,,ff. iffl ¦¦ .•?AK.-r-mmm

crusciros com o pessoal s
servido de cads veiculo. Mas
Vargas acha pouco o lucro
doa tubarões e procura su-
menti-lo** sacrificando a boi-

vo.
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çõe* no exterior>, a que se refere a nota do
Conselho de Segurança em resposta ao pedido
ianque de soldados brasileiros para a Coréia.
Finalmente, no Itamarati prosseguem as con-
versações, sob a presidência do embaixador
ianque Johnson, para a assinatura dc um pac-
to militar entre os Estados Unidos e o BraHil.
Que 6 êsse pacto? A conclusão dos entendi-
mentos de Góis Monteiro em Washington, pa-
ra onde foi, como se recorda, com a missão de
trata» do envio de tropas, cem tempo útil»,
para a Coréia.

O crime eatá em marcha. Será terrível pa-
ra o nosso povo se se deixar pegar de surpre-
sa. O primeira soldado que saia do pais para
a guerra dos trustes deixará atrás dc si um
ambiente de terror, de assassínio e de fascis-
mo. Um único soldado que seja posto à dispo-
sição dos agressores imperialistas abrirá as
portas para o sacrifício de milhares e milho*»
de vidas brasileiras na guerra dos trustes con-
tra os povos. Não é preciso ir muito longe,
porque temos o exemplo èm nossas fronteiras.
A Colômbia, que foi o único país latino-ameri-
cano a enviar um contingente militar para a
Coréia, é hoje um monstruoso campo de con-,
centração. Para que os governantes de traição
nacional da Colômbia entregassem aos ame-
ricanos algumas centenas de soldados foram
assassinados 50.000 colombianos, presos cen-
tenas de líderes populares e operários, esma-
gadas todas as- liberdades públicas.

Sabemos que êste é também o caminho
por que tenta Vargas marchar para entregar
a Truman a vida da nossa juventude. Seu go-
vêrno prega o terror e já se lança às violên-
cias sangrentas contra os trabalhadores e as

QUEM hu nraMBoot -
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Mas t carestia vem, ainda,
ém aumento continuo daa dei-
peaaa de guerra que realiza
o governo para entregar osangue de nossa juventudeaos ag-reasorea ianque». De
ano a ano sobem as despesas
militares no Brasil, que atual-
mente consomem perto de 10
biliõe» de cruzeiros, incluiu-
do as verbas orçamentárias
e os créditos esperiais pnraa compra de armamentos. Pa-
ra cobrir essas dettpesai. de
guerra o governo aumenta
os impostos que pesam noa
preços das mercadorias e
lança-se á inflação, ao derrn-
me de dinheiro-papel. quedesvalorisa o poder aquisiti-
vo da moeda e eleva os pre-
Ço».
QUEBRAR O CERCO

DA FOME
A politica de Getulio ex-

prime-se, assim, como uma
política de irueira e de esfo-
meamento das massas popu-lares. E' a mesma política de

nu_jMu.fi. Recomeçam os aasaainios de patriotase partidário!» da paz. Recomeçam os assaltos
policiais contra a imprensa democrática e aa
organizações populares.

Mas Vargas não faz tudo o que quer. Var-
gaa encontra cada vez maiores dificuldades
em obedecer às ordens do patrão imperialista:
o povo que deseja a paz e luta contra a guer*
ra, a fome e a opressão toma cada ves mais
difíceis os passos do seu governo. E se 0 povounifica sua vontade de paz, num poderoso mo-
vimento dc lutas concretas pela paz e a inde-
pendência nacional, Vargas e seus patrões se-
rão derrotados.

Que fazer em defesa da vida ameaçada
de nossos jovens patrícios, de nossos filhos e
irmãos? Que fazer em defesa da liberdade e
do futuro do povo?

Lutar agora, mais intensamente do queantes, contra o envio de soldados brasileiros
para a Coréia ou qualquer outra parte fora
do nosso território. Lutar para que regressem
os marujos do «Tamnndarc». E' nessas lutas,
através de memoriais, de protestos coletivos,
de manifestações de rua que o povo defendendo
a vida do próprio povo, enfrentará e esmagará
os planos de guerra e fascismo, de Getulio.

Mas esta luta funde-se, igualmente, com
a campanha por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências, pela solução pacífica
e imediata do conflito coreano e dos demais
problemas internacionais. O armistício na Co-
Teia e a conclusão de um Pacto de Paz afãs-
tarão, imediatamente, a ameaça que pesa sô-
bre a nossa juventude e o nosso povo- A cam-
panha de assinaturas ao Apelo por esse pactode paz torna-se o meio prático e positivo de
mobilizar e unir as mais amplas massas e to-
das as correntes de opiniões para a luta e a
ação comum contra a guerra, em defesa da
paz. Esta ampla união pela paz será a barreira
insuperável contra a qual se despedaçarão as
tentativas de Vargas edos colonizadores impe-
rialistas de impor ao nosso povo a guerra e
a escravidão.

Dutra. E* a mesma polaca
que neguem todos os politi-,cos que estão a serviço dos
tubarões e do imperialismo
norte-americano.

Ao lutar contra a fome,
contra a carestia, t-xigindo
melhores salários e protes-tando contra os, aumentos de
preços, o povo estará no ca-
minh0 certo paia a conquista
de uma vida melhor, lutando
também energicamente em
defesa da paz, contra as des-
pesas de guerra e por um
governo democrático popu-lar. Lavando por um
governo que acabe com a do-
minat.ão dos trustes d dos
tubarões em nosso país, que
realize o Programa de 9 pon-tos da Frente Democrática
de Libertação Nacional, indi-
cado por Luiz Carlos Prestes.

A FIDELIDADE AO PAIS DE NOSSO
GRANDE" CAMARADA STÁLIN

(CONCLUSÃO BA 3». PAG.)

cioasl de C«»mér©!« — foi dc tal
¦n»nelr» chocante que até o «Cor-

rei* «Ia Manhã», jornal abertamen-
te a serviço da embaixada doa Es-
tados Unidas e da preparação
trnerreira, se viu na contingência
para guardar as aparências e ten-
tar iludir a opinião publica, de pro-
testar centra o discurso do sub-
secretario de Estado Sfiller Qne,
segundo esse jornal "da reação,
«foi na verdade, am ultimato pa-
ra e Brasil».

Esses ijtigm .nos mostram a ver-
«ladeira flSVE" da política dos mo-
aopolios ianque* em relação ao nos-
so pais. Não podemos de nenhum
modo esperar de am pais imperi-
alista qualqner auxilio qne contri-
bna para o nosso desenvolvimen-
to econômico, para a independen-
ela nacional e para conquistar a
liberdade para • nosso. p«vo. O ti-
po de «ajuda» qne os bilionarios
norte-americanos dão ao Brasil si-
gnificA a colonização do pais,
mais opressão, fome e miséria pa-nt as massas. Mas, essa «ajuda»
eignifk» também mais dólares
pata os latifundiários e paia os
grandes capitalistas que subordi-
nsun os interesses dé toda a nação
•os seus mesquinhos interesses de
«lasse. Qo» Importa aos Vargas e
Ademar de Barros, aos Laffer e
«Taffet, mm Cleofas « S. Neves,
aos LnaardelU e Guilherme da 811-
veira qne • Brasil ae transforme
em simples feltoria iaaqne, a aos-
am juventude seja massacrada aa-
ma guerra injusta, qne a carestia
ae vida «resta assustadoramente
Anueade o Jato e a fome aos la-

*•***-» ém imtdtmlmmêmtma, êaaSa *n»

as classes qae
se locu "
TOS

«les representam
scupletem com os Inetros eada
maiores T

Na verdade, nas atoais ¦ condi-
Coes do Brasil, os latifundiários e
a grande bnrgnesia nâo represen-
tam qualquer interesse da nacio,
perderam as características nacio-
aais, pois seus interesses, qne se
entrelaçam cada ves mais cam os
do imperialismo ianque, se chocam
com os interesses de todo o povo,
eoastitnem om aos mais sérios
obstáculos ao progresso de nossa
Pátria. Os latifundiários e gran*
des capitalistas são meros auxilia-
res e sócios menores dos magna-
tas norte-americanos na explora-
Cão do nosso povo. Não lhes res-
ta a menor sombra de patriotis-mo.

Daí os seus apelos angustiosos e
rastejantes aos miliarüários dos
Estados Unidos, mendigando doía-
res e mais dólares em troca da
independência da Pátria e do san-
gue de aossa juventude. E' o poli-tiquetro Baal Fernandes a afir-
mar qoe giramos na «orbita do co-losso norte-americano», é • agen-
te da Standard, S. Neves, a de-tender a» alienação progressivade nossa soberania» em beneficio
doa imperialistas ianques, é o ge-neral fascista Cordeiro de Farias
a deblaterar qne estamos ao lado
da America d» Norte maut «possi-
vel terceiro conflito nmuidial», sãointelectuais corrompidos ceaio Au-
gusto F. JEtehm.dt e Manoel Ban*«Jelra a justificar * escravimçio
de nosso p«vo ao imperialismo,
proclamando em prosa e verso que«*> "*•* * -**•"*»» *••¦ norte-ameri-
canos. «', enfim, o próprio chefeâ* goveno, «velho tirano do Esta-
*o Nove, o ettaneieira Vargas, qne,

^matM«« a tiumiit* Md-bateri-

alista qne aftvela ã face, defende
em seu ultime diseurso «tuna po-
litica de estreita colaboração com
so EE. UU. da América», isto
€, da mais completa submissão
aos banqueiros e grandes indus-
triais norte-americanos.

Ao contrario dos latifundiários e
da grande burguesia, que se vol-
tam, snbservientemente, para o
inimigo mortal do povo hrasilei-
ro — o imperialismo ianque —, a
classe operária, à frente de todo
o nosso povo, dirigida pelo seu
partido político, o P.C.B., camba-
te sem vueila-_i.es os exploradores
e opressores norte-americanos, des-
mascara todas os seus manejos,
luta pela completa emancipação
nacional do nosso país do jugo
imperialista e por um governo
democrático-pepuiar que assegure
a libertação, o progresso e • bém
estar pai*s o povo.

Nas atuais circunjrtsncias, em
nosso pais, ob interesses do prole-feriado correspondem aos inferes-
ses de todo o povo brasileiro, in-
teresse qne se entrelaçam eom osdos povos de iodo • mondo. Porisso, o partido do proletariado é oúnico partido nacional, verdndei-ramente patriótico e, ao mesmotempo, iaternaeleaalisU, nma ves
que a luta do povo brasileiro, pelalibertação nacional « pela de-
moeraeia popular, está iatimamen-
te ligada è farta de todos os po-"**- pele pes e pelo piecnssa so-

*» *¦» partdculer, cosa a União

quente politica de pai e de defesa
da independência de todos as na-
Coes, • qne eorrecpande aos inte-
resses nacionais e s.k-íoís do povoe do proletariado brasileiro.

E* evidente, pois, qne não é pos-sivei defender os interesses denosso povo sem ser internaeiona-
lista, sem se enfil».irar ao lado dasforças da pai e da democracia di-rigidos pela Grande União Soviéti-
«a. Não pode haver patriotismo«em a fidelidade aos princípios dointernacinaliamo proletário. Nãoha outro caminho .paxá a liberta-
«ao nacional e social do povo bra-sii<!Í_o. Procerar outro caminho,«ma terceira posição, é envereda-•ar pelo caminho da traição, dasubmissão total ao ira-*erialismo, ocaminho do jndas Tito, dos sócia-nstas de direita.

Por tado isso nes orgulhamos
de nossa «fidelidade ao pais de nos-«o grande camarada Staiin». Ilu-aem-se redondamente os cães defila do imperialismo de «O Jor-nal» e de «O Popular» com suas*«rpos Insinuações. Sob a firme di-recSo do camarada Prestes, os co-mnnista. brasileiros, à vanguarda«je todo e povo, sob a liderança«• glorioso « invensivel União So-
viética «d» genial chefe dos po-«•s, Staiin, lotara» até a liberta-*3ã« final do povo brasileira do do-
¦*"*»«• iatperialisla norte-a_nerica-
**> múé a conquista de am gover-— *tenmr«»ico-p«pnlar. 
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PARAGUAJ
O «auxilio» nortipjuD»

ricano redusiu o Para-
guaio a uma fúmples eo-
ionia ianque, aoc o yot.- %de viata econânuco. poli-tico e financeiro A
moeda nacional par».
£uai a uma aimplet. «so*
duaido de 50 por cente
em relat.-âo ao dólar.
Em conseqüência, oi
monopólios ianques ad-
quirem naquele pais ai*
godão. madeiras, carne,
etc, pr»r 50 por cento
do seu valor rem Como
efeito dessa poJitica ne*
fasta, o produçáo do
país caiu e o custo és
vida aumentou de «300%.

ARGENTINA
Comentando o recém*

discurso de Edward Mil-
ler, secretario de Esta*
do adjunto, o vespertino
argentino «La Época*
pergunta a quem Mil* .
Jer quer enganar quan*
do d_2 que os Estados
Unidos náo intervém
nos assuntos internos
dos paises latino-ameri-
canos. Depo-s de 'em*
brar a intervenção d»
Braden na Argentina,
«La Época» acrescenta*.
«Os paises amer: canoa
não necessitam dt dadi-
vas. Necessitam que se
lhes paguem o que sei»
produtos vaiem e que
lhes seja dado o valo»
do que adquirem»

PORTO RICO•
Reivindicando aumen*

to de salários, declara*
ram-se sm greve todoff
os estivadores de Porto
Rico. Todos os postot
do Porto íx,tao paralisa*
dos. Atri^is do seu Sin*-
dicato, os cr.ibalhadnres
reivindicara «i:i aumento
!r 35 et:*.*., por hora,

com 15 cent?. retroati-
vos para o ano passado

e 20 cento para este ano.
As companhias, porém,
não oferecem mais *_T
15 centa.

ESTADOS UNIDOS
Depois 5e se apoderar

do Porto Rico, procla-
mado 49/ .-5 atado ame*
ricano, os estados Uni-
dos voltara suas vistas
para o Canadá, ]PV)i
apresentado ao dongres-
so um projeto para
anexação do Canadá aos
Estados "Unidos, reinan*
do entre os seus patroci-
nadores, como única du«
vida, se o Canadá dev©
ser incorporado como
novo Estado ou se como
um território ,semelhan<*
te ao Alaska.
COLÔMBIA

Cidadãos apedrejaram
uma das Igrejas Ameri.
canas em Bogotá, espe»
rando-se por isso um
protesto ianque ao %s>
ymw «Ja Cblomfcisb
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w*j »_|*^ IL*J
Rpl nltII (A 42* í?*2 t-ruzeirosi

Para as Orgias dos Pelegos l
O imposto sindica) 6 ile*

elmente 

cobrado • titulo <k
lirwçào t-in beneficio per*
trabalhadores.

Que benefícios soriam es
tes* Fortalecimento d.** sin-
festos, através do dosem

Ênko 

do seu verdadeiro t>u
I o do exercício dos aauu
reitos pelos trabalhadores,

jrecreayèo • cultura, assistén-
>ta social,' serviço de coloca
$Ie etc,,

Existiram em algum teto
fo tab .tetviçotf montado*
eom o dinheiro do Fundo
Sindical ? Os trabalhadores
Üo Brasil, que pagam eite
tributo ilegal, )'•<!'' "•'
>»om um incisivo nio!

«Mi M1LHÒKS AKK>;
(FADADOS K KVA
PORADOS

K uo «-ntanto, desde que
lei instituído em 1938, es§e

• o p....... sobe a um montante"de vária., dezenas de milhões
,v cruzei ros anualmente e. do
1945 pi<rn cá, a 60 milhões
Anuais. Arredondemos essa
arrecadação para 50 milhões
e verifiquemos quanto ren-
ieu cm 13 anos de extstên-
cia o negrepado imposto.
Chegaremos à conclusão de
ijue, «aíòos do bolso do tra-
balhador. já foram canaliza
doa para o Fundo sindical
f>50 milhoeü de cruzeiros. V
lima quantia vultosa. Coj»>

.ela poderia construir-se não
ape.uas uma ou duas colônia?»'de férias;, clubes recreativos.
?tc., porém uma ou ma!« .ci-
iades que contribuisaem pr<
ra liquidar a crise de hab.t:

^Ão em grandes centros _no-"wlosos como Rio e São Pen
•o.
DITKA ESBANJO-
iAFENAS» 200
MILHÕES
Antes de ser roubatí. o

mandato dos deputados ce-
munistas, na Constitu':.'¦:¦ o
Reputado João Amr.-ona?
apresentou requerimenlc pe-
&ndo que o governo facl-vt-
-i-asse quanto possuía er. eo
tre o Fundo Sindical e còmr
sra aplicado tal dinheirc Ta-
jnais obteve resposta. 0 rro-
yerno silenciou e co -..ou
4 aplicação ilegal do d.;"' ci-
to vertido pelo suor drr.. tra-
balhadores. Em 1949, ç, r'---
Alcin0 Pinto Falcão, da L*
Vara da Fazenda, nc
tinto Federal, declarou-'!-, ile-
gal. Mas o governo con
mesmo assim a arrar;í'r o
Bscorchante tributo. Qüi-rido
terminou o governo l>utr».
»m janeiro de 51, sor'. -'(
que havia em cofre, no I u.i-
do Sindical, 65 milhc-CF r.e
cruzeiros. Isto quer dizer
que Dutra somente dilapidou
no seu governo com os pe!-?-
£os cerca de 200 milhões de
cruzeiros resultantes do rie-
íando tributo. Os òütrÒs m':

Ihões, de 1938 a 1945, di;ír-."-'
dou-o Vargas. Estes são
pois, os responsáveis pe1'
crime.

OS LADRÕES SE
ACUSAM MUTUA.
MENTE

Sim! Nesses treze anos dt
imposto sindical é muito o
dinheiro roubado aos traba
Ihadores —- note-se que tio
momento só estamos tratar.-
dc desse imposto e não d.
outras formas de assalto —-
de maneira que os ratos bri-
gam pela posse do queijo.

Os recolhimentos do Fun-
do Sindicai são feitos ao
Banco do Brasil ã ordem do
Ministro do Trabalho, isto é.
em seu nome pessoal. E' uras
coisa as.sim como a verba
secreta da Policia. Por isto.
ê comum o ministro, que en-
lm acusar o que sai par?.

A (JIJANTO SOBE A ARRECADAÇÃO DO
ODIOSO TRIBUTO DESDE QUE GETUUO,
SEU CRIADOR E PRINCIPAL RESPONSA-
VEL PKMMI ROUBOS E FALCATRUAS, O
INSTITUIU — IMPLICADOS NAS NEGO*
< IATAS E DESFALQUES O ATUAL E VA*
KIOS EX-MINISTROS DO TRABALHO —
NAO PAGAR O NEGREGADO IMPOSTO,

EM MARÇO PRÓXIMO
ik.i acütdo pur «ut. ves pele
leu sucesxor.

Quando unsumiu a pasta d»
Trabalho. Danton chamou oi
peiegoü do Fundo Sindical
de «burocratas cevados no
luxo e na ociosidade». Ago-
ni, por sua vez, Segad&i aeu-
3ou Danton que o intimou a
calar-se: «ou você se des-
mente ou eu aponto quem é
o ..uri..... Náo há um ladrão
apetiau. Ladrões aâo todos oa
pelegos graduados.' ¦¦ :<d:>.r Viana, quo goitt*

de ditduíni «.orno pouc<«, e
cm 1*88 foi demitido du di-
reçâo da Radio Tupi pelo
gsngster Cltnteaubri.uid \»h
ter »«_ apropriado'' «io pagu
mento de uma publkidad.' de
otiic mil «ruaeinií», A uma
(Í.-.8 ratazansi covsdas n.»
Fundo Sindical. Há quatro
meaea atrás;, quando foi a
»ir.-.-hi.i como delegado do
MinÍHtt.rio do Tt.-bai.--i.-, na
gc-atão de Danton( adquiriu
uma graiuh- psilida d»* p«-

(Conchd na página tV

. ATENTADO CONTRA
A "VOZ OPERARIA"

APREENDIDA PELA POLICIA DO PARA
UMA FUNDIDORA DESTINADA A NOSSA
SUCURSAL EM BELÉM E PROCESSADO O
GERENTE DA SUCURSAL — PRONTOS

Mo alé «In ImpaêmSt qm*
<»>fn— «o poeo ea pssmat*
éamoctatíeo», e* laeotoa de
tepericdisaae mi naemo pa_U
ma* *a ****** á**m\e éo*
mete* ridicHlea yvataMtoe pm-
im latem a embo seus «toa-
todos. Aimém m* última dto
IT, « policia á* Posei opte
«adsu aa afiada de Latàa
Meautthmt*. ama aiáçslaa
faadi4a*a éamtimnéa è mi-
(tumal J—to Heatoaorda na-
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I Agliberto Azevedo incomunicável.
Ê IMPEKfOSO PROTESTAR CONTRA A MEDIDA

FASCISTA IANQUE
(» terror tsyruta nmerican0 qae impera rm Recife ei-teudeu-se ¦ Cwu de Detenção,.nde ne encontram encarcerados o capitão Agliberto Axe.teio e outros patriota-;.Vinando roubar um direito dos prehON político» c equipari-ioa, aawim, am) presos ce-niuns, m diretoria daquele presídio e-ití tenta» do obrigá-lop a vestir ws trajes de presidiário*.A manobra insultuoaa, foi no entanto, repelida por Aglib«rto Axeredo, à frente do«

demais presos políticos. Por isso, contra o bra v„ lutador antümpvrialwta c pela paz voltou-
se principalmente o ódio do» carcereiros. Agli berto Azevedo, um eapitio-aviador, um oficiald»» forças armadas, eati sob a ameaça de «er encerrado deapido numo .solitária, achando-se }á há dias incomunicável. Um combatente da tempera de Agliberto, entretanto, nâo securva. K* imperioso que de todo 0 Brasil sur juiu Manifestações de solidariedade a Agliber-'o c de protesto contra a odiosa provocado da dlretori* da Case de Detenção do Ketlfe. quetomo todos oa prepostos de Agamenon, recebe ordebs d» comando 'Militar americaxo e doachefes ..lifl.ares fascistas que implantam o terroy mi nordeste;

quolo capital nSri.-v.u_. A
raéquiaa fdta trarniportada
come qwalqu«r outta aiorca-
daria da João Poasoa para
B**léju, pelo ».vio -»io 3o-
iiaiè«fi*. On -«bat loqaeea
paraonaos deacobiiaoca noa
peoaa da fuadidaia «perifo-
ae laatoiial iubiv«UT?> o,
»ão «aatamtotf oom o amo > to
damvatmáo ao ptitrituònio
d*+Aa «aspreao. piendarcnu e
•atão ptoc—tamdo poia I»i
da xogriança a fe.nia.te da
naaaa aucar»al ae Vare. o
patriota C._.M..vni«. da Crvn
-kntoe.

A policia ncifo-n*». •»*_>»'>•
troa o criMO para teçam*.:
tar aerrigo aos ocupaatvt*
amevicaaee da base de Vai-
de-Caaa. O atoutado. pecéiu.
indignou aa circulou demo-
cratices do Belém que viram
ao ocorrido, em primeiro lu-
aai, um golpe na livre ox-
preaaâo doe idéias, ooaegu-
rada em lei. Par isso sues-
mo, Tónau panoaalldadoa
da capital puraenee dirigi-
ram-ae às autoridades do
governo pata solicitar a li-
bertacao de Gullhetnee da
Crua Santos o a devolução
da fuotüdora.

CLIMA DE GUERRA IANQUE EM PERN AMBUCC
W*». *W*V*S/»^V

AGAMENON E PAULO FIGUEIREDO
FOME 0011T i 111 t-íÁr KPm S PRESOS

JlÜH KfcCttlíi, QUKM
EXECUTA PRISÕES E'
O SERVIÇO SECRETO
DO EXERCITO — PRE-
SO UM SUPLENTE DE
Di i ÜTADO ESTADUAL
E ÜMAOPERARIA ES-
PANCADA A PALMA-
TOJBIA NAS MÃOS —
AMEAÇADAS DE IN~
VASÂO A REDAÇÃO
!>A «1<X)LHA DO PO-
VO» E A SUCURSAL

DE«EMANCIPAÇÂO»

Substituiu o general Arne-
ricàho Freire no comando
da 7* Região Militar o não
menos truculento general
Paulo Figueiredo, que to-
inou parte na Conferência
de Guerra e Colonização de
Washington. Americano, an-
cigo serviçal da policia de
Felinto Muler nas fileiras
do Exercito foi premiado por
Vargas com a embaixada.

do Brasil no Paraguai.
O general Figueiredo dA

ordens a Agamenon como
Americano dava ordens a
Barbosa Lima. Essas ordens,
ele as recebe do comando
americano e pressurosamen-
te as cumpre. E' um chefe
militar fascista que semeia
o terror em Pernambuco, da
manhã à noite, visando ate-
tnorizar a-população que so»
fre a fome a carestia e não
quer que se agrave esse so*
mmento com os horrores
da guerra.

AGI;; A SOLTA Ü
SERVIÇO SECRETO

Pernambuco é a principal
zona militar estratégica do
país. Ali há repartições mi*
litares ocupadas e contro-
ladas pelos canibais de Tru-
man, como a Radio Statiom
no Pina. A tradição de lata
pela paz e a independência
nacional cio povo pernam-
Uicano, hoje mantida sob
as condições de um terro?
permanente, acirra o ódio
dos dominadores ianques e
da reação interna. Daí as
pMjsões, torturas e ameaça-',
de toda ordem que se suce •
d.m. nac[jele Estado

P.m Pernambuco quem exe-
cuta prisões; hoje não é a
policia civil, se bem que es-
teja na f-Jecretaria de Segu-
rança um major fascista com
curso de paraqifôdismo nos
Estados' Unidos. E' o Scvvfço
Secreto do Exercito, que o*
demagogo Estillac anun-
ciou haver extinto. E os
presos civis são arrastados
para presídios militares, ¦
sem qualquer sausfaç^o à
própria justiça das classes
dominantes, cujas ordens
os militares fascistas rlesco-
nhecem.
TERROR, PRISÕES

E AMEAÇAS
Nas ultimas semanas re-

crudesceu o terror em Per-
nambuco. "Foi 

presc pelo
Serviço Secreto do Exercito,
e se acha incomunicável no
quartel do 14' R. I., o su-
plente de deputado esta-
dual Guilherme Vasconce*
los, A policia do Exercite

tripudiou sobre suas imu«
nidades parlamentares.
Vitima de brutais torturas,

tendo recebido doze bolos
de palmatória em cada mão,
passou vários dias trancafi-
ada num dos cubículo? do
Quartel de 5 Pontas a ope*
raria Severina Maria. De-
pois de espancada por um
policial — noticia a «Folha
do Povos», de Recife -— foi
seviciada por um oficial do
Exercito, que declarou: —
agora sou eu que vou espan*
car.

A essas violências se jun-
tam preparativos de inva*
são militar da «Folha doPo-
vo» e da sucursal da revis-
ta «Emancipação», que se
encontra ameaçada. Matl»
lhas de policiais exibindo
uma ilegal ordem militar
farejam redações e residen*

*^ÊÊÊÊÍmm»mÃ-+ »wC

cias á procura de diretores
daquele jornal, e a residen-
cia do gerente de «Emanei-
pação», assim como a sua
sucursal acham-se sob vi-
gilancia permanente de he -
legulns.
VEEMENTE PROTESTO

Na Secretaria de Seguran-
ça, onde se acham presos
vários partidários da paz,
operários e populares, houve
há dias vigoroso protesto
contra o regime bestial ali
adotado e a péssima quali-
dade da alimentação. No
dia 5 de janeiro dois presos
morreram de inanição, de
madrugada. Há um único

v caneco para os presos. Nele
bebem água tuberculosos
e portadores de outras mo-
lestias contagiosas.

Ao mesmo tempo que au-
menta os preços, da carne,
da farinha, do açúcar, Aga-
menon açula os militares
fascistas contra o povo que
protesta. O povo pernambu-
cano quer a paz e luta con-
tra a guerra que represen-
taria a multiplicação da
miséria e da fome que so-
fre. Cabe, por isso, aos par-
tidarios da paz de todo o
Brasil protestar contra o
clima asfixiante que reina
em Pernambuco sob ocupa-
ção americana. Por ele são
responsáveis Getulio e Es-
tillac, Agamenon e Paulo
Figueiredo, que cumprem
ordens dos incendiários de
guerra americanos, Inimigos
do bem-e.star ç da demo-
cracia para o nosso povo.

A Meteria mcUa m ave.
toma noe Kefadoa tinido». *hiteria meiiu anda dt br*.
çoa eom a hintaría ftuerrwlr*
Ul oma profunda raOo «le1
H*r portanto, _.,-*,.„ retrogr».'
da e ranibalewtt atitudt» quacomporta além do preconceitoa odiosa diacrimimiçAo rm»i-ial. o furor dnt lnr«nd(ofl tHnchRmentoi,

Há dia», Hennuim Talma*
d»r<% velho inlmldo doe arei*
t«m eMii d0 povo americano,
que hojt» governa a Geórgia,
eiMTovtiu em «ea jornal que atelcvisAo viola as (ele dt- »«-
RrcK«çâo raclel do Ratado.'
Comentando a nota do jornal«Io Tiilmndg.. ouu, ironiu, h-m
o titulo da tTíui Stièteumiin»,
diz uma agencia telegráflcai«Governador do um Ettado(•n«lo m l«-i« proibt-m h nogn»»
e bnnéoi naíaroni no mun-
m0 vugão d«» CHÍrnilft do for-ro, freqüentar oh meeiuns eu-colim, aparecer no moiimo os-
petaeulo e muitu menon ca*sar, o «r. Talmadga opfne
quo trazendo sia tolaa dn ({o-
orgia espetáculos vindos do*
o-ítudi.;» di! Nova lorquo ou
Hollywood, onde tomam pur-t*. conjuntamente negros o
brancos, a televisão viola np
luis da (Jeoryin*.

ralmadg»' quereria proibiras ondto* dn televisão, tnnH
sou pod»-r tle polida é nri.>iir
do <|ue n?i lois dn física. Por
íhs0 fes um rp-flo aof» ;••:.«
co-t-Kí aduano» pnra boicot't-
rem ns marcas de T. V. «- -e
patrocinem ospetuòulòs de
«negros e brancos», come re*
pre?..liar. Eis of um novo es*
tilo ue vida ianqut_: 0 rnciti-
mo contra uma recente con-
quinta do progresso.

Ma8 o povo americano não
pensa como Talmadgo e Tra-
man, não aprova a bestinli-
dade e o furor retrogado. E'
O qiu. deira ver um outro te*
.-•grama, e.;t«. procedente de
Washington: «Dois irmãos
mortos na campanha da Co-
réia figuram oficialmente co-
mo tendo recebido a Medalha
de Honra e a condecoração
da Estrela de Prata, apesar
do seu pai ter-se negado a
receber as distinções postu-
mas. O Pentágono (Ministério
da Defesa) formulou este es-
darecimento- depois que o
pai do.s dois rapazoj decla-
rou que «na parte que lhe
cabia, a questão estava en*
cerrada». O pai, antigo fun-
cionario da agencia Çorpora?
ção de Reconstrução Finah-
ceira, anunciou na sexta-fei-
ra que havia repelido as hon-
ras outorgadas a seus filhos
por achar que «o presidente
Truman era indigno de con-
ferir honrariag a meus filhos
ou aos filhos de qualquer ou-
tra familiar

Isto quer dizer que o sen*
timonto de defesa da vida. o
nobre sentimento do amor
paterno, aí falou mais alto
do que a «bourrage de crane»
americana, as deformações
da propaganda guerreira, a
infame aventura militar a
serviço dos monopólios ian*
quês apresentada como guer-
ra de defesa contra 0 comu-
nismo. Gomo pai que teve a
coragem de colocar seu co*
ração ferido pela dor e o lu-
to acima dos interesses es*
purios dos donos da, vida dos
Estados Unidos, outros mui-
tos lhe seguirão o exemplo.
E para cita: as sabias e cia*
rividentes -palavras de Ma*
lenkov, pronunciadas em
1949, é esta uma dor terrível.
«Nela se afogarão e naufra«
garão irremediavelmente o»
incendiários' de Tuexra».
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